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RESUMO 

 

GAW: Um Mecanismo Visual de Percepção de Grupo Aplicado 
ao Desenvolvimento Distribuído de Software 

 
Isabella Almeida da Silva 

 

Orientadora: D.Sc. Claudia Maria Lima Werner 

Co-orientador: M.Sc. Marco Aurélio Souza Mangan 

 

 

 Este trabalho apresenta um mecanismo que representa graficamente 

informações úteis para incentivar a melhoria da percepção de grupo em 

equipes distribuídas de desenvolvimento de software, normalmente prejudicada 

pelo isolamento. O mecanismo foi implementado de forma a facilitar sua 

integração a ambientes de desenvolvimento utilizados por estas equipes. São 

apresentadas duas aplicações implementadas com base no mecanismo e 

integradas a diferentes tipos de ambientes de desenvolvimento. 
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ABSTRACT 

  

GAW: A Group Awareness Widget Applied in Distributed 
Software Development 

 
Isabella Almeida da Silva 

 

Supervisor: D.Sc. Claudia Maria Lima Werner 

Co-supervisor: M.Sc. Marco Aurélio Mangan 

 

 

 This work presents a mechanism that graphically represents useful 

information to improve group awareness in distributed software development 

teams, usually impaired by isolation. This mechanism was implemented in a 

way that facilitates its integration with development environments used by these 

teams. Two applications based in the mechanism were implemented and 

integrated with different kinds of development environments. 
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CAPÍTULO I 
INTRODUÇÃO 

 

1.1. Motivação 

Com a  popu la r i zação  dos  compu tado res  pessoa i s  e  

p r i nc i pa lmen te  da  I n te rne t ,  su rg i u  a  opo r t un idade  de  se  conec ta r  

pessoas  de  t odo  o  mundo  a t r avés  da  rede .  Não  só  o  acesso  a  

i n f o rmações  sob re  qua lque r  assun to  f o i  f ac i l i t ado ,  como  a  

comun i cação  en t re  pessoas  se  t o rnou  ma i s  r áp ida  e ,  

p r i nc i pa lmen te ,  ma i s  ba ra ta .   

Fo ram d esenvo l v i das  d i ve r sas  f e r ramen tas  de  so f twa re  po r  

me io  das  qua i s  g rupos  com i n te resses  comuns  podem t r oca r  

mensagens  p ra t i camen te  em te mp o  rea l  e  i n t e rag i r  a  pa r t i r  de  

suas  p róp r i as  casas  como  se  f ossem v i z i nhos .  O  co r re i o  

e l e t r ôn i co ,  as  sa l as  de  ba te -papo ,  os  mensage i r os  e  os  p rog ramas  

pa ra  t e l econ fe rênc ias  são  exemp los  dessas  f e r ramen tas .  Es tas  

f e r r amen tas  são  conhec idas  como  g roupware  (ELL IS  e t  a l . , 1991 ) .  

As  f ac i l i dades  t r az i das  po r  es tas  f e r ramen tas  pe rm i t em que  

se jam fo rmadas  equ ipes  de  t r aba lho  com g rupos  em l ocações  

d i s t i n t as  que  co labo ram a t ravés  do  compu tado r .  As  o rgan i zações  

t êm ass im  um supo r t e  ma io r  pa ra  d i s t r i bu i r  suas  un idades  pe lo  

mundo  e  expand i r  seus  negóc ios .  O  es tudo  de  como  os  

compu tado res  podem au x i l i a r  es tas  equ ipes  é  f e i t o  pe la  á rea  de  

T raba lho  Coope ra t i vo  Apo iado  po r  Compu tado r  (CSCW –  Co mpu t e r  

Suppo r t ed  Coope ra t i ve  Work )  (ELL IS  e t  a l . , 1991 ) .  

En t re tan to ,  mu i t as  des tas  f e r ramen tas  de  g roupware  não  

ob t i ve ram o  desempenho  espe rado  (GRUDIN ,  1994 ) .  A  

pa r t i c i pação  dos  membros  do  g rupo  e ra  f r aca  e ,  

conseqüen temen te ,  a  co l abo ração  e ra  mu i t o  pob re .  Su rg i u ,  en tão ,  

a  ques tão  sob re  se  r ea lmen te  a  d i s t ânc ia  e ra  imped i t i va  pa ra  a  

co l abo ração .  De  aco rdo  com KREJ INS  e  K IRSCHNER (2001 ) ,  es te  

desempenho  i nsa t i s f a tó r i o  se  deve  ao  f a t o  de  que  esses  s i s t emas  

pa r t i am  do  p ressupos to  de  que  a  i n t e ração  en t re  os  usuá r i os  
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oco r re r i a  na tu ra lmen te .  Po rém,  a  s imp les  ex i s t ênc ia  do  s i s te m a  

não  ga ran t i u  uma  boa  i n t e ração  en t re  os  usuá r i os .  

Na  rea l i dade ,  pa ra  se  ob te r  uma  co labo ração  e fe t i va ,  os  

pa r t i c i pan tes  devem recebe r  t an to  ou  ma i s  i ncen t i vo  pa ra  i n t e rag i r  

quan to  aque les  que  se  encon t ram face -a - f ac e .  Os  p rob lemas  de  

comun i cação  encon t rados  em g rupos  convenc iona i s  pe r s i s tem,  

caso  es te  mesmo  g rupo  es te j a  d i s t r i bu ído ,  ou  são  ag ravados  pe la  

pe rda  de  de ta l hes  na  comun i cação  à  d i s t ânc i a .  

Em l oca i s  de  t r aba lho  convenc iona i s ,  o  con ta to  d i r e t o  

p romove  a  i n t e ração  soc i a l  en t r e  os  pa r t i c i pan tes ,  que  é  essenc ia l  

pa ra  que  es tes  se  conheçam me lho r  e  possam co labo ra r  ma i s  

f ac i lmen te .  Em a mb ien tes  v i r t ua i s ,  po rém,  a  pe rcepção  sob re  as  

a t i v i dades  dos  dema is  pa r t i c i pan tes  é  p re jud i cada  pe la  f a l t a  de  

conv i vên c ia  en t re  e l es .  Os  s i s t emas  de  apo io  à  co l abo ração ,  

devem,  p o r t an to ,  p rove r  mecan i smos  pa ra  aumen ta r  a  pe rcepç ão  

do  g rupo  e ,  des ta  f o rma ,  me lho ra r  sua  e f i các i a .  Os  chamados  

mecan i smos  de  pe rcepç ão  de  g rupo  f ac i l i t am  o  acesso  a  

i n f o rmações  que ,  no rma lmen te ,  são  pe rd i das  pe la  equ ipe  po r  

causa  da  d i s t ânc i a  e  o fe recem,  com i sso ,  um  ma io r  i ncen t i vo  à  

co l abo ração .  

As  equ ipes  de  desenvo l v imen to  de  so f twa re  que  se  i nse rem 

nes te  con tex to  d e  t r aba lho  d i s t r i bu ído  so f r em,  t a mbém,  com os  

e fe i t os  da  d i s t ânc ia .  O  so f twa re  é  um a r t e fa to  cons t ru ído  

co labo ra t i vamen te .  A  f a l t a  de  uma  pe rcepção  homogênea  sob re  as  

a t i v i dades  dos  dema i s  pa r t i c i pan tes  d i f i cu l t a  essa  co l abo ração  e ,  

po r t an to ,  p re j ud i ca  o  desenvo l v ime n to  de  so f twa re .  As  d i f e ren tes  

pa r t es  da  equ ipe  f i cam i so l adas ,  o  que  t r az  d i f i cu l dades  t an to  pa ra  

s i nc ron i zação  das  d i f e ren tes  a t i v i dades  da  equ ipe  quan to  pa ra  a  

l oca l i zação  de  a j uda  necessá r i a  pa ra  so l uc i ona r  p rob lemas  

encon t rados  du ran te  o  p rocesso  de  desenvo l v ime n to .  

Conseqüen temen te ,  o  t empo  e  o  t r aba lho  dos  desenvo l vedo res  são  

mu i t as  vezes  despe rd i çados .  Como  es tas  equ ipes  podem e s ta r  

espa lhadas  em d i f e ren tes  sa l as ,  p réd ios  ou  c i dades ,  man te r  a  

pe rcepção  de  g rupo ,  queb rando  o  i so l amen to ,  é  um desa f i o  pa ra  

essas  empresas .  
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Nes te  t r aba lho ,  é  ap resen tado  um mecan i smo  de  pe rcepção  

pa ra  apo ia r  as  equ ipes  d i s t r i bu ídas  de  desenvo l v imen to  de  

so f twa re .  Em espe c ia l ,  exp lo ramos  uma  abo rd agem qu e  u t i l i za  as  

i n f o rmações  ge radas  du ran te  o  p róp r i o  p rocesso  de  

desenvo l v imen to ,  pa ra  t en ta r  amen i za r  os  e fe i t os  da  de f i c i ênc i a  de  

pe rcepção  c i t ados  an te r i o rmen te .  As  i n f o rmações  cons ide radas  

re l evan tes  pa ra  o  g rupo  são  co le tadas  sem a  necess idade  de  

i n t e r venção  dos  pa r t i c i pan tes  da  equ ipe  e  são  ap resen tadas  

g ra f i camen te ,  com o  i n t u i t o  de  t o rna r  a  aná l i se  des tas  ma i s  ág i l  e  

f ác i l .  Pa ra  i ncen t i va r  o  uso  dessas  i n f o rmações  ro t i ne i r amen te  

du ran te  o  p ro c esso  de  desenvo l v imen t o ,  a  f e r r amen ta  de  

v i sua l i zaç ão  das  i n f o rmações  pode  se r  f ac i lmen te  acop lada  a  

amb ien tes  de  so f twa re  u t i l i zados  po r  equ ipes  de  desenvo l v ime n to .  

 

1.2. Objetivo 

Es te  t r aba lho  des taca  as  d i f i cu l dades  en f ren tadas  pe las  

equ ipes  de  desenvo l v imen t o  de  so f twa re  d i s t r i bu ídas  e  t em  como  

ob je t i vo  ap resen ta r  um mecan i smo  pa ra  apo ia r  a  pe rcepção  de  

g rupo  nes tas  equ ipes ,  f ac i l i t ando  a  co labo ração  en t re  seus  

pa r t i c i pan tes .  Es te  mecan i smo  se  p ropõe  a  co l e ta r  i n f o rmações  

cons ide radas  re l evan tes  pa ra  o  aumen to  d a  pe rcepção ,  que  se  

encon t ram d i spon í ve i s  nos  l oca i s  de  t r aba lho ,  e  ap res en tá - l as  de  

uma  man e i ra  r áp ida  de  se rem ana l i sadas .  Es te  mecan i smo  deve  

se r  i n t eg rado  a  amb ien tes  de  desenvo l v imen to  u t i l i zados  

ro t i ne i r amen te  po r  equ ipes  de  desenvo l v ime n to .   

Pa ra  demons t ra r  como  essa  i n t eg ração  pode  se r  f e i t a ,  são  

ap resen tadas  duas  ap l i cações  baseadas  no  mecan i smo  p ropo s to ,  

uma  i n t eg rada  ao  amb ien te  de  desenvo l v imen to  Ec l i pse  (ECL IPSE  

FOUNDATION,  2 005 ) ,  e  ou t ra  i n t eg rada  ao  amb ien te  de  

r eu t i l i zação  Odyssey  (WERNE R  e t  a l . ,  2000 ) .  Tan to  a  

imp lemen tação  do  mecan i smo ,  quan to  de  suas  ap l i cações  

de r i vadas  são  desc r i t as  nes te  t r aba lho .  
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1.3. Organização 

Após  es ta  b reve  i n t r odução  (Cap í t u l o  I ) ,  são  des tacados  os  

p r i nc i pa i s  conce i t os  r e l ac i onados  com o  desenvo l v imen to  

d i s t r i bu ído  de  so f twa re ,  a  pe rcepção  de  g rupo  e  me can i smos  de  

apo io  à  pe rcepção ,  u t i l i zados  nes te  t r aba lho  (Cap í t u l o  I I ) .  Em 

segu ida ,  é  ap resen tada  a  abo rdagem p rop os ta  pa ra  o  

desenvo l v imen to  de  um mecan i smo  de  apo io  à  pe rcepção  pa ra  

equ ipes  de  desenvo l v imen to  d i s t r i bu ídas  (Cap í t u l o  I I I ) .  A  

imp lemen tação  do  mecan i smo  e  de  duas  ap l i cações  de le  

de r i vadas ,  i n t eg radas  a  d i f e ren tes  amb ien tes  de  desenvo l v ime n to ,  

é  de ta l hada  em um cap í t u l o  à  pa r t e  (Cap í t u l o  IV ) .  F i na lmen te ,  são  

ap resen tadas  as  conc lusões  des te  t r aba lho ,  i n c l u i ndo  suas  

con t r i bu i ções ,  l im i t ações  e  t r aba lhos  f u tu ros  (Cap í t u l o  V ) .  
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CAPÍTULO II 
EQUIPES DISTRIBUÍDAS E PERCEPÇÃO 
 

Es te  cap í t u l o  ap res en ta  os  p r i nc i pa i s  conce i tos  r e l ac i onados  

ao  desenvo l v imen t o  d i s t r i bu ído  de  so f twa re ,  a  pe r cepção  de  g rupo  

e  mecan i smos  de  apo io  à  pe rcepção ,  u t i l i zados  ao  l ongo  des te  

t r aba lho .  

I n i c i a lmen te ,  é  f e i t a  uma  comparação  en t re  o  t r aba lho  

co l abo ra t i vo  l oca l i zado  e  d i s t r i bu ído ,  des tacando  os  desa f i os  do  

ú l t imo .  Em segu ida ,  são  i n t r oduz idos  conce i tos  r e l ac i onados  com 

a  pe rcepç ão  de  g rupo  e  ap resen tados  os  p rob lemas  que  su rge m  

pe la  f a l t a  des ta  pe rcepção ,  a l ém  de  a l guns  t i pos  de  i n f o rmação  

que  podem a juda r  a  r eduz i - l os .  A l ém d i sso ,  é  desc r i t o  um 

mecan i smo  que  u t i l i za  essas  i n f o rmações  pa ra  apo ia r  o  t r aba lho  

das  equ ipes  d i s t r i bu ídas  e  são  ap resen tados  exemp los  des tas  

f e r r amen tas  encon t rados  na  l i t e ra tu ra .  Po r  f im ,  são  ap resen tadas  

as  cons ide rações  f i na i s  des te  cap í t u l o .  

 

2.1. Desenvolvimento de software: localizado e distribuído 

O desenvo l v imen to  de  so f twa re  é  uma  a t i v i dade  co labo ra t i va .  

Os  a r t e f a tos  ge rados  no  p rocesso  de  desenvo l v imen to  são  

cons t ru ídos  a t r avés  de  con t r i bu i ções  f e i t as  po r  d i f e ren tes  

i nd i v í duos .  Du ran te  es te  p rocesso ,  é  necessá r i o  que  es tes  

i nd i v í duos  se  comun iquem com f r eqüênc ia  pa ra  d i s t r i bu i r  t a re fas ,  

o rgan i za r  c ronog ramas ,  d i s cu t i r  poss í ve i s  so l uções  e  r eso l ve r  

p rob lemas ,  en t re  ou t ras  a t i v i dades .  

Em u m cená r i o  t í p i co  de  desenvo l v imen t o  de  so f twa re  

l o ca l i zado  (F i gu ra  1a ) ,  os  pa r t i c i pan tes  da  equ ipe  compa r t i l ham o  

mesmo  a mb ien te  f í s i co  e  t raba lham em comp u tado res  conec tados  

a  uma  rede  l oca l  a t r avés  de  um se rv i do r .  Nes te  se rv i do r  f i cam 

a rmazenados  os  a r t e fa tos  ge rados  pe la  equ ipe  d e  

desenvo l vedo res .   
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Figura 1 - Percepção e alcance da comunicação direta entre desenvolvedores no (a) 

desenvolvimento de software localizado e no (b) desenvolvimento de software 
distribuído 

 

Quando  um de te rm inado  desenvo l vedo r  p re tende  f aze r  

a l t e rações  em u m  a r t e fa to  compar t i l hado ,  e l e  p r ime i ramen te  f az  

uma  cóp ia  do  a r t e fa to  pa ra  o  seu  compu tado r .  Após  f aze r  a s  

a l t e rações  dese jadas  e  se  ce r t i f i ca r  de  sua  co r re tude ,  o  

desenvo l vedo r  t r ans fe re  a  sua  cóp ia  l oca l  pa ra  o  se r v i do r ,  

pe rm i t i ndo  que  o s  dema is  t enham acesso  à  nova  ve rsão  do  

a r t e fa to .  Es ta  a t i v i dade  pode  se r  demorada  e ,  du ran te  es te  

pe r í odo ,  a l gum ou t ro  desenvo l vedo r ,  em  pa ra l e l o ,  t ambém po de  

f aze r  a l t e rações  no  mesmo  a r t e fa to ,  o  que  pode r i a  ge ra r  con f l i t o s  

no  mome n to  de  env ia r  a  cóp ia  des te  de  vo l t a  pa ra  o  se r v i do r .  

En t re tan to ,  como  os  desenvo l ve do res  es tão  em um mesmo  

amb ien te  f í s i co ,  pode -se  pe rgun ta r  aos  dema is  se  a l guém fez  

a l guma  a l t e ração  no  a r t e fa to  e ,  caso  pos i t i vo ,  chamá- l o  pa ra  

d i scu t i r  a  j unção  das  ve r sões  con f l i t an tes .  Mesmo  q ue  o  con f l i t o  

oco r ra ,  é  s imp les  l oca l i za r  e  i n t e rag i r  com o  co lega  e  t en ta r  

r eso l ve r  o  p rob lema .  Essa  s imp les  po l í t i ca  pode  reso l ve r  

p rob lemas  de  i n t eg ração ,  como  esse .  
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Uma ou t ra  po l í t i ca  mu i t o  u t i l i zada  pa ra  es tes  casos  é  o  uso  

de  t r ava s  (do  i ng l ês ,  l o ck )  pa ra  os  a r t e fa tos  compa r t i l hados .  

Enquan to  o  desenvo l vedo r  es tá  a l t e rando  um a r t e fa to ,  es te  f i ca  

t r avado ,  ou  se j a ,  não  pode  se  a l t e rado  po r  ma i s  n i nguém.  So men te  

ao  t é rm in o  da  a l t e ração  que  o  a r t e f a to  é  l i be rado  novamen te  p a ra  

os  dema is .  Es ta  po l í t i ca ,  no  en tan to ,  não  pe rm i t e  a  ed i ção  

conco r ren te  dos  a r t e fa tos ,  uma  re s t r i ção  que  pode  d im inu i r  a  

p rodu t i v i dade  da  equ ipe ,  t ão  essenc ia l  pa ra  as  empresas  

a tua lmen te .  Cons ide ra remos ,  en tão ,  como  cená r i o  t í p i co  de  

desenvo l v imen to  l oca l i zado ,  a  po l í t i ca  ap resen tada  an te r i o rmen te ,  

que  não  ado ta  t r avas .  

Nes te  con tex to  de  equ ipes  l oca l i zadas ,  as  i n t e rações  en t re  

os  pa r t i c i pan tes  da  equ ipe  são  p redom inan temen te  s í nc ronas ,  ou  

se ja ,  oco r rem q uando  os  desenvo l vedo re s  es tão  t r aba lhando  

du ran te  um mes mo  pe r í o do  de  t empo .  I s t o  f ac i l i t a  não  só  a  

r eso lução  de  con f l i t o s  desc r i t a  an te r i o rmen te ,  como  t ambé m  a  

busca  do  “espec ia l i s t a ”  em  um de te rm inado  a r t e fa to .  Caso  a l gum 

desenvo l vedo r  necess i t e  mod i f i ca r  um a r t e fa to  sob re  o  qua l  e l e  

não  t em conhec imen to ,  mu i t as  vezes  é  ú t i l  conhece r  o  co l ega  que  

c r i ou  ou  que  j á  t r aba lhou  nesse  a r te fa to .  O  desenvo l vedo r  po de ,  

ass im ,  consu l t a r  o  co l ega  caso  t enha  a l guma  dúv ida  du ran te  o  

p rocesso  de  mod i f i cação  daque le  a r t e fa to .  Pa ra  encon t ra r  um 

“espec ia l i s t a ” ,  bas ta  pe rgun ta r  aos  co l egas ,  que  es tão  p róx imos ,  

caso  j á  não  conheça  a  pessoas  ma i s  i n d i cada ,  pe l a  p róp r i a  

conv i vên c ia .  

Já  no  cená r i o  t í p i co  de  uma  equ ipe  d i s t r i bu ída  (F i gu ra  1b ) ,  

os  pa r t i c i pan tes  se  encon t ram em d i f e ren tes  amb ien tes  f í s i cos .  

Nes te  con tex to ,  p odem ex i s t i r  desenvo l vedo res  que  acessam o  

se r v i do r  a t r avés  da  rede  l oca l ,  caso  es te j am p ró x imos  des te  e  

ou t ros  que  acessam o  se rv i do r  de  um l oca l  r emo to  a t r avés  da  

I n te rne t .  Um g ru po  de  desenvo l vedo res  pode  es ta r  na  sede  da  

empresa  (Loca l  1 ) ,  um  desenvo l ved o r  pode  es ta r  t r aba lhando  e m  

sua  p róp r i a  casa  (Loca l  2 )  e  os  dema i s  em uma  f i l i a l  da  empresa  

em ou t ra  c i dade  (Loca l  3 ) .  Nes te  caso ,  as  i n t e rações  den t ro  d a  

equ ipe  são ,  mu i t as  vezes ,  ass ínc ronas ,  po i s  os  desenvo l vedo re s  

podem te r  ho rá r i os  d i s t i n t os  de  t r aba lho .  
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Nes te  ú l t imo  con tex to ,  ge ra lmen te ,  a  e qu ipe  t ambé m  

compar t i l ha  os  a r t e fa tos  gua rdados  no  se r v i do r ,  o  que  pode  ge ra r  

con f l i t o s  como  o  desc r i t o  an te r i o rmen te .  En t re tan to ,  como  a  

equ ipe  es tá  espa lhada  po r  d i f e ren tes  amb ien tes ,  é  ma i s  d i f í c i l  

pe rgun ta r  pa ra  t odos  os  pa r t i c i pan tes ,  po r  exemp lo ,  se  a l guém 

a l t e rou  um de te rm inado  a r t e fa to  nos  ú l t imos  d i as .  També m é  

comp l i cado  de te rm ina r  o  “ espec ia l i s t a ”  em u m de te rm inado  

a r t e fa to ,  pa ra  so l uc i ona r  poss í ve i s  dúv idas  sob re  es te .  A  

comun i cação  da  equ ipe  d i s t r i bu ída  f i ca  p re j ud i cada .   

Es ta  de f i c i ênc i a  não  se  man i f es ta  apenas  nes tes  casos  de  

reso lução  de  con f l i t o s  de  s i nc ron i zação  dos  a r t e fa tos  

compa r t i l hados .  A  e l abo ração  de  so luções  co le t i vas ,  o  t r e i namen to  

de  desenvo l vedo re s  da  equ ipe  a t r avés  do  con ta to  com os  ma i s  

expe r i en tes  e  dema i s  t a re fas  que ,  no rma lmen te ,  são  f e i t as  

r eun indo  o  conhec imen to  do  g rupo  como  um todo ,  t ambém se  

t o rnam ma i s  d i f í ce i s  e ,  po r tan to ,  ma i s  r a ras .  Apesa r  de  ex i s t i r em  

me ios  de  comun i cação  d i spon í ve i s ,  es tes  ge ra lmen te  não  são  

su f i c i en tes  pa ra  d im inu i r  o  i so l amen to  des tas  equ ipes  e  ga ran t i r  a  

co l abo ração  e fe t i va  en t re  seus  pa r t i c i pan tes  (HERBSLEB e t  a l . ,  

2001 ) .  

Também ex i s t em p rob lemas  de  comun i cação  em g rupos  

l oca l i zados ,  mas  em equ ipes  d i s t r i bu ídas  esses  p rob lemas  são  

ag ravados  em conseqüênc ia  da  d i s t ânc i a .  A l guns  es tudos  

(HERB SL EB e t  a l . ,  2001 )  (OLSON e  OLSON,  2000 )  comprova m que  

t a re fas  de  mesma  comp lex i dade  demoram ma i s  t empo  e  demand a m  

ma i s  pessoas  pa ra  se rem execu tadas  quando  a  equ ipe  es tá  

d i s t r i bu ída .  

 

2.2. Percepção 

A p rodu t i v i dade  das  equ ipes  d i s t r i bu ídas  é  p re j ud i cada  

p r i nc i pa lmen te  pe los  p rob lemas  de  comun i cação .  A lém de  se r  ma i s  

r áp ido  e  f ác i l  f a l a r  com a lguém que  es tá  p róx imo ,  conve rsa r  

pessoa lmen te  pe rm i t e  pe rcebe r  exp ressões  fac i a i s ,  t ons  de  voz  e  

ges tos  que  p ropo rc i onam uma  comun i cação  r i ca  e ,  

conseqüen temen te ,  um  me lho r  en tend imen to  en t re  as  pa r t es .  O  
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compar t i l hamen to  de  um mesmo  a mb ien te  f í s i co  t ambém to rna  

poss í ve l  pe r cebe r ,  mesmo  i nvo lun ta r i amen te ,  mu i t os  aspec tos  

pessoa i s  dos  membros  do  g rupo .  Depo i s  de  a l guns  d i as  de  

conv í v i o  j á  é  poss íve l  descob r i r  pad rões  de  ho rá r i os  de  chegada  e  

sa ída  dos  co l egas ,  ass im como  t e r  noção  das  suas  a t i v i dades  

a tua i s  e  suas  p r i nc i pa i s  compe tênc ias .  I s t o  pe rm i t e ,  po r  exemp lo ,  

que  se  cons iga  i n f e r i r  qua i s  são  os  me l ho res  ho rá r i os  pa ra  

encon t ra r  um d esenvo l vedo r  “ espec ia l i s ta ”  em  de te rm inado  

a r t e fa to ,  ou  a l guém que  j á  t enha  t r aba lhado  numa  ta re fa  s im i l a r  e  

possa  o fe rece r  a l gum aux í l i o .  

A  pe rda  des ta  pe rcepção  em equ i pes  d i s t r i bu ídas  con t r i bu i  

pa ra  o  a t r aso  des tas  em re l ação  a  equ ipes  convenc iona i s  

(HERB SL EB e t  a l . ,  2001 ) .  A  perc epção  ( do  i ng l ês ,  awareness )  

pode  se r  de f i n i da  como  “o  en tend imen to  das  a t i v i dades  dos  

dema is  que  p rovê  um con tex to  pa ra  a  sua  p róp r i a  a t i v i dade ”  e  é  

mu i t o  impo r t an te  pa ra  a  soc i a l i zação ,  sendo  um dos  p r i nc i pa i s  

r equ i s i t os  pa ra  que  a  co l abo ração  se ja  e fe t i va  (DOURI SH e  

BELOTT I ,  1992 ) .  Ou t ros  conce i t os  impo r tan tes  são  de r i vados  da  

pe rcepção  e ,  mu i t as  vezes ,  con fund idos  com a  p róp r i a ,  como  

i n f o rmação  de  pe rcepção  e  mecan i smo  de  apo io  à  pe rcepção .  

Percepção  de  g ru po  é  o  e s tado  de  c i ênc i a  de  um i nd i v í duo  

em re l ação  ao  amb ien te  e  aos  dema i s ,  t endo  um ca rá t e r  sub je t i vo .  

Informação  de  percepção  é  a  i n f o rmação  que  pode  se r  u t i l i zada  

pa ra  me l ho ra r  o  es tado  de  pe rcepção  de  um i nd i v í duo .  Po r  

exemp lo ,  o  conhec imen to  sob re  as  a t i v i dades  dos  co legas  e  dos  

seus  pad rões  de  ho rá r i o  c i t ado  ac ima .  Mec an ismo de  apo io  à  
pe rcepção  é  uma  f e r ramen t a  que  u t i l i za  i n f o rmações  de  pe rcepç ão  

pa ra  t en ta r  apo ia r  g rupos  em a t i v i dades  co labo ra t i vas .  Es tes  

conce i t os  são  exp lo rados  ma i s  ad ian te  nes te  cap í t u l o .  

As  equ ipes  d i s t r i bu ídas  t êm  menos  acesso  às  i n f o rmações  de  

pe rcepção ,  e ,  po r t an to ,  a  pe rcepção  de  g rupo  de  s eus  

pa r t i c i pan tes  é  ma i s  f r aca  do  que  a  das  equ ipes  l oca l i zadas  

(F i gu ra  1 ) .  Na  f i gu ra ,  a  mancha  c i nza  rep resen ta  o  a l cance  da  

comun i cação  d i r e ta  en t re  os  pa r t i c i pan tes .  Enquan to  na  equ ipe  

l oca l i zada ,  é  poss í ve l  es tabe lece r  uma  comun i cação  d i r e ta  en t re  

qua i sque r  pa r t i c i pan tes ,  na  equ ipe  d i s t r i bu ída  es ta  comun i cação  é  
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l im i t ada .  Pode -se  des taca r ,  en t r e  os  p rob lemas  que  as  equ ipes  

d i s t r i bu ídas  t êm  que  en f ren ta r  po r  es ta  de f i c i ênc i a  de  

comun i cação ,  as  d i f i cu l dades  na  coordenação  de  ações  e  na  

l oca l i zação  de  a juda .  

A  ba i xa  coo rdenação  de  ações  é  cons eqüênc ia  d i r e ta  da  f a l t a  

de  pe rcepção  sob re  as  a t i v i dades  dos  dema i s  pa r t i c i pan tes  da  

equ ipe .  É  comu m a  c r i ação  de  a r t e fa tos  dup l i cados  ou  

i ncompa t í ve i s ,  como  no  caso  de  con f l i t o s  de  ve r são ,  con fo rme  

exemp l i f i cado  na  seção  an te r i o r .  Es tes  p rob lemas  f azem com que  

se jam despe rd i çados  t empo  e  es fo r ço  dos  desenvo l vedo res .  A  

r eso lução  do  con f l i t o  em um a r t e fa to  é  uma  t a re fa  mecân i ca ,  que  é  

r ea l i zada  pe lo  desenvo l ved o r  que  pe rcebe  o  con f l i t o .  En t re tan to ,  a  

r eso lução  do  con f l i t o  de  f o rma  i nd i v i dua l  não  a l e r t a  aos  

desenvo l vedo res  envo l v i do s  de  que  oco r reu  um con f l i t o  e  de  q ue  

f o rma  es te  f o i  r eso l v i do .  Essa  f a l t a  de  i n f o rmação  con t r i bu i  pa ra  

que  no  f u tu ro ,  novos  con f l i t os  oco r ram.  Em con t ras te ,  a  

i n f o rmação  de  pe rcepção  pe rm i t e  que  os  envo l v i dos  en tendam a  

s i t uação  e  p rocu rem ev i t á - l a  ou  se  p repa ra r  me lho r  pa ra  a  sua  

oco r rênc ia .  

A  l oca l i zação  de  a j uda  f i ca  p re j ud i cada  pe la  fa l t a  de  

conhec imen to  sob re  as  compe tênc ias  e ,  ma i s  uma  vez ,  sob re  as  

a t i v i dades  do  res tan te  da  equ ipe .  Quando  su rgem dúv idas  du ran te  

a  mod i f i cação  de  um a r t e fa to ,  o  pa r t i c i pan te  de  uma  eq u ipe  

d i s t r i bu ída  encon t ra  d i f i cu l dades  em l oca l i za r  o  r esponsáve l  pe l a  

c r i ação  ou  manu tenção  do  a r t e fa to .  Também não  é  f ác i l  sabe r  

qua i s  desenvo l ve do res  pode rão  t e r  seus  t r aba lhos  impac tados  po r  

a l t e rações  nes te  a r t e fa to .  Caso  o  desenvo l vedo r  não  cons iga  

encon t ra r  o  “ espec ia l i s t a ”  no  a r t e fa to ,  nem sana r  sua  dúv id a  

pesqu i sando  soz inho  em um te mp o  razoáve l ,  e l e  op ta rá  pe la  

so l ução  que  cons ide ra r  ma i s  adequada .  Des ta  f o rma ,  es te  

desenvo l vedo r  i r á  i nse r i r  uma  mod i f i cação  cu jo  impac to  no  

res tan te  do  so f twa re  e l e  desconhece .  Se  es ta  mod i f i cação  ge ra r  

a l gum con f l i t o  com as  con t r i bu i ções  fe i t as  pe los  dema i s  

desenvo l vedo res ,  t empo  e  t r aba lho  ad i c i ona i s  se rão  necessá r i os  

pa ra  r emovê - l o .  A l ém d i sso ,  o  desenvo l ved o r  ao  encon t ra r  um 

“espec ia l i s t a ”  pode  re tomar  as  d i scussões ,  o  h i s t ó r i co  e  a  

i n t enção  do  a r t e fa to  sendo  mod i f i cado .  
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2.3. Informação de percepção 

Ex i s tem d i f e ren tes  t i pos  de  i n f o rmação  que  podem se r  

u t i l i zadas  pa ra  me lho ra r  a  pe rcepção  de  g rupo  e ,  des te  modo ,  

f ac i l i t a r  a  co l abo ração  en t re  os  pa r t i c i pan tes  de  uma  equ ipe  

d i s t r i bu ída .  A  i n fo rmação  de  p resença ,  po r  exemp lo ,  i nd i ca  

quando  um de te rm inado  usuá r i o  es tá  u t i l i zando  um s i s t ema .  A  

i n fo rmação  de  lo ca l i zação ,  po r  sua  vez ,  i n d i ca  onde  o  usuá r i o  se  

encon t ra ,  po r  exe mp lo ,  em  casa ,  no  esc r i t ó r i o ,  na  un i ve r s i dad e  

e t c .  Já  a  i n fo rmação  de  a t i v idade  se  r e fe re  ao  p ro j e to  em que  o  

pa r t i c i pan te  es tá  a l ocado  ou  em qua l  t a re fa  e l e  es tá  t r aba lhando  

no  mome n to .   A l ém do  t i po  da  i n f o rmação ,  pode -se  va r i a r  o  

i n t e r va lo  de  t empo  em que  a  i n fo rmação  é  cons ide rada .  Nes te  

caso ,  as  i n f o rmações  co le tadas  podem se r  exp lo radas  de  do i s  

modos  d i s t i n t os :  i n s tan tâneo  e  h i s tó r i co .   

A  i n f o rmação  i ns tan tânea  é  a tua l i zada  em te mpo  rea l  e  

i nd i ca  o  es tado  de  uma  de te rm inada  i n f o rmação  mon i t o rada  n o  

momen to  a tua l .  Po r  exemp lo ,  i n f o rmação  de  p resença  i nd i ca  qua i s  

usuá r i os  es tão  po tenc ia lmen te  d i spon í ve i s  pa ra  i n t e ração  no  

momen to .  Nes te  modo ,  a  i n f o rma ç ão  de  p resença  t em co mo  

f i na l i dade  o  i ncen t i vo  à  i n t e ração  s ínc rona .  A  i n f o rmação  de  

p resença  i ns tan tânea  é  comumen te  u t i l i zada  em so f twa re  

mensage i ro .  No  mensage i ro  ICQ ( ICQ,  2005 ) ,  po r  exemp lo ,  os  

con ta tos  do  usuá r i o  são  ag rupados  de  aco rdo  com o  es tado  de  

p resença :  os  que  es tão  p resen tes  ( do  i ng l ês ,  on - l i ne )  no  s i s t ema  

apa recem ao  l ado  de  uma  pequena  f l o r  ve rde ,  enquan to  os  que  

não  es tão  apa recem ao  l ado  de  uma  f l o r  ve rme lha  (F i gu ra  2 ) .  

Já  a  i n f o rmação  h i s t ó r i ca  é  a rmazenada  como  um reg i s t r o  

du ran te  um pe r í odo  ma io r  de  t empo .  No rma l men te ,  es ta  é  u t i l i zada  

pa ra  encon t ra r  pad rões  t empo ra i s  que  pe rm i t am faze r  i n f e rênc ias  

sob re  va l o res  f u t u ros .  A  i n f o rmação  de  p resença  h i s tó r i ca  pode  

se r  u t i l i zada  pa ra  me lho ra r  a  pe rcepção  de  de te rm inadas  

ca rac te r í s t i cas  do  r i tmo  de  t r aba lho  e  da  d i spon ib i l i dade  po tenc ia l  

de  cada  pa r t i c i pan te .  

 

 11



 
Figura 2 - O mensageiro ICQ explora a informação de presença instantânea dos 

usuários. 

 

No modo  h i s t ó r i co ,  a  u t i l i dade  da  i n f o rmação  de  p res ença  é  

ma i s  va r i ada .  A  p r ime i ra  f i na l i dade  óbv ia  é  mon i t o ra r  a  f r eqüênc ia  

de  uso  do  s i s t ema  po r  pa r t e  dos  usuá r i os  ( "O  usuá r i o  X  não  es tá  

usando  o  s i s t ema  com a  f r eqüênc ia  espe rada " ) .  Um ou t ro  uso  

se r i a  apo ia r  o  p l ane jamen to  de  a t i v i dades  s ínc ronas  ( "Nos  ú l t imos  

meses ,  o  usuá r i o  Y  es tá  p res en te  nas  qua r t as  e  sex tas ,  esses  d i as  

se r i am  ma i s  i nd i cados  pa ra  t en ta r  en t ra r  em con ta to " ) .  Se r i a  

poss í ve l  t ambém t en ta r  p reve r  o  t empo  de  respos ta  de  so l i c i t ações  

ass ínc ronas  ( "Quando  o  usuá r i o  Z  sa i  pa ra  o  a lmoço ,  cos tuma  

re to rna r  apenas  depo i s  das  14h .  Es te  deve  se r  o  me lho r  ho rá r i o  

pa ra  con tac tá - l o " ) .  A i nda  ou t ra  u t i l i dade  é  pe rm i t i r  que  um usuá r i o  

possa  t e r  i n f o rmações  sob re  o  h i s tó r i co  de  u t i l i zaç ão  do  g rupo ,  

podendo  ob te r  i n f o rmações  sob re  o  que  acon teceu  no  amb ien te  

co l abo ra t i vo  enquan to  es teve  desconec tado .  

O  mecan i smo  p ropos to  nes te  t r aba lho  pe rm i t e  r ep resen ta r  as  

i n f o rmações  de  pe rcepção  que  d i zem respe i t o  às  a l t e rações  f e i t as  

em a r t e fa tos  ge rados  pe lo  p rocesso  de  desenvo l v imen to  de  

so f twa re ,  como  do cumen tos ,  mode lo s  e  cód igo  f on te .  Quando  um 

de te rm inado  a r te fa to  é  a l t e rado ,  podem se r  gua rdada s  

i n f o rmações  t a i s  como :  o  au to r ,  a  da ta  e  o  “ t amanho ”  ( número  de  

e l emen tos  mod i f i cados )  da  a l t e ração .  Es te  t i po  de  i n f o rmação  

pode  se r  ú t i l  pa ra  r esponde r  uma  sé r i e  de  pe rgun tas  que  su rge m  

ro t i ne i r amen te  qu ando  é  necessá r i o  mod i f i ca r  um a r t e fa to  que  f o i  

desenvo l v i do  co labo ra t i vamen te  (S I LVA  e t  a l . ,  2004 ) :  
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 Qua i s  pa r t i c i pan tes  da  equ ipe  j á  t r aba lha ram na  co ns t rução  

des te  a r te fa to?  

 Quem é  o  r esponsáve l  pe l a  ú l t ima  ve rsão  do  a r t e fa to?  

 Qua l  se r i a  o  pa r t i c i pan te  ma i s  i nd i cado  pa ra  esc l a rece r  dúv idas  

sob re  o  a r t e fa to?  

Quando  a  equ ipe  se  encon t ra  d i s t r i bu ída ,  essas  ques tões  

nem sempre  são  f ac i lmen te  r espond idas .  O  mecan i smo  desc r i t o  

nes te  t raba lho  p re tende  aux i l i a r  os  pa r t i c i pan tes  de  equ ipes  

d i s t r i bu ídas  a  r esponde r  essas  e  ou t r as  ques tões  que  su rgem 

du ran te  o  p rocesso  de  desenvo l v ime n to .  

 

2.4. Mecanismos de apoio à percepção 

Como v i s t o  an te r i o rmen te ,  mecan i smos  de  apo io  à  pe rcepção  

são  f e r ramen tas  d e  so f twa re  que  t ê m como  ob je t i vo  i ncen t i va r  a  

co l abo ração  em um g rupo  a t r avés  de  i n f o rmações  de  pe rcepção .  

Es tas  f e r ramen tas  são  pa r t i cu l a rmen te  impo r t an tes  pa ra  equ ipes  

d i s t r i bu ídas ,  que  são  p re j ud i cadas  pe lo  i so l amen to  e  

conseqüen tes  de f i c i ênc i as  na  comun i cação .  

Vo l t ando  ao  e x emp lo  d a  equ ipe  de  d esenvo l v imen to  

d i s t r i bu ída  do  i n í c i o  des te  cap í t u l o ,  onde  os  pa r t i c i pan tes  t êm  a  

pe rcepção  de  g rupo  p re j ud i cada ,  po i s  es tão  d i v i d i dos  em t r ês  

amb ien tes  d i s t i n tos  (F i gu ra  1b ) .  Um mecan i smo  de  apo io  à  

pe rcepção  pode r i a  r epo r  a l gumas  i n f o rmações  que  os  p a r t i c i pan tes  

pe rdem po r  es ta rem d i s t an tes .  O  desenvo l vedo r  con t i nua r i a  

t r aba lhando  no rma lmen te  em seu  compu tado r ,  acessando  o  

se r v i do r  de  a r t e fa tos  a t r avés  da  I n t e rne t ,  só  que  du ran te  suas  

a t i v i dades  recebe r i a  i n f o rmações  pa ra  me lho ra r  sua  pe rcepç ão  

sob re  o  t r aba lho  dos  dema i s  (F i gu ra  3 ) .  

Mu i t as  das  f e r ramen tas  de  groupware ,  a t ua lmen te ,  

ap resen tam a lgum t i po  de  mecan i smo  de  apo io  à  pe rcepção  de  

g rupo .  Ex i s t em d i f e ren tes  mane i ras  de  o fe rece r  es te  apo io ,  

dependendo  do  t i po  de  i n f o rmação  de  pe rcepç ão  co le tada  ( v i s t os  

na  seção  an te r i o r )  e  de  como  es ta  é  ap resen tada  pe lo  usuá r i o .  A  
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f o rma  de  ap resen tação  pode  se r  t ex tua l ,  como  uma  de sc r i ção  das  

a t i v i dades  dos  usuá r i os  no  mo men to ,  pode  t ambém se r  sono ra ,  

como  uma  campa inha  que  av i sa  quando  um de te rm inado  usuá r i o  

es tá  d i spon í ve l  no  s i s t ema .  En t re tan to ,  nes te  t r aba lho  são  

exp lo rados  somen te  mecan i smos  que  u t i l i zam rep resen tações  

g rá f i cas  pa ra  as  i n f o rmações  de  pe rcepção ,  como  ve remos  a  

segu i r .  

 

 
Figura 3 - Participante de uma equipe distribuída tem sua percepção incentivada por um 

mecanismo de apoio à percepção 

 

Os me can i smos  de  pe rcepção  que  u t i l i zam es ta  

r ep resen tação  são  denom inados  “ comp onen tes  v i sua i s  de  

pe rcepção  de  g ru po ”  e  de f i nem uma  f amí l i a  de  mec an i smos  que  

apó iam a  pe rcepção  em a t i v i dades  de  co labo ração  (KREJ INS  e  

K IRSCHNER,  200 1 ) .  Es tes  componen tes  co le tam i n fo rmações  

re l evan tes  ao  g rupo  e  as  r ep resen tam g ra f i camen te  pa ra  t odos  o s  

pa r t i c i pan tes .  Ex i s t em imp lemen tações  desses  componen tes  pa ra  

d i f e ren tes  con tex tos .  Se rão  mos t rados  a  segu i r  do i s  exemp lo s  de  

componen tes  v i sua i s  de  pe rcepção  encon t rados  na  l i t e ra tu ra ,  o s  

qua i s  se  ap l i cam em con tex t os  d i s t i n tos .  

 

2.4.1. Aplicação no ensino à distância 

O compo nen te  v i sua l  de  pe rcepção  p ropos to  po r  KREJ INS  e  

K IRSCHNER (200 1 )  exp lo ra  i n f o rmações  de  p resença  em um 
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s i s t ema  de  so f twa re  de  a po io  ao  ens ino  à  d i s t ânc i a .  Os  a l unos  

conseguem pe rceb e r  quando  os  co l egas  de  t u rma  es tã o  u t i l i zando  

o  s i s t ema  e ,  a t r avés  de le ,  se  comun i ca r .  Na  i n t e r f ace  g rá f i ca  do  

componen te  (F i gu ra  4 ) ,  são  l i s t ados  t odos  os  a l unos  de  uma  

de te rm inada  t u rma  e ,  ao  l ado  do  nome  de  cada  um de les ,  são  

mos t radas  ba r ras  que  re p resen tam suas  sessões  no  s i s t ema .  

Es tas  ba r ras  es tão  o rdenadas  do  t empo  ma i s  a tua l  pa ra  o  

passado ,  ou  se j a ,  as  ba r ra s  ma i s  p róx imas  d os  nomes  dos  a l unos  

são  as  ma i s  r ecen tes .  A  esca la  de  tempo  u t i l i zada  é  l oga r í tm i ca ,  

f azendo  com que  as  ba r ras  d im inuam de  l a rgu ra  com o  passa r  d o  

t empo  e ,  des ta  f o rma ,  da ndo  ma io r  des taque  às  sessões  ma i s  

a tua i s .  

 

 
ecanismo de percepção que explora informações de presença para facilitar a Figura 4 - M

comunicação em um sistema de ensino à distância (KREJINS e KIRSCHNER, 2001) 

 

t é r i a  

en t re  s i ,  p romoven do  o  ap rend i zado  a t r avés  da  co labo raç ão .  

 

2.4.2. Aplicação no acompanhamento de ritmo de trabalho 

Ana l i sando  as  sessões  dos  co l egas ,  o  a l uno  pode  pe rcebe r  

os  pad rões  de  ho rá r i o  que  es tes  u t i l i zam o  s i s t ema  e  t ambé m  

sabe r  qua i s  de les  es tão  u t i l i zando  o  s i s t ema  no  momen to .  A l é m  

d i sso ,  o  a l uno  pode  se  comun i ca r  a t r avés  d e  mensa gens  de  t ex to  

com os  co legas  de  mane i ra  s í nc rona  ou  ass ínc rona .  Des ta  f o rma ,  

os  a l unos  conseguem t i r a r  dúv i das  ou  d i scu t i r  t óp i cos  da  ma

O compo nen te  desc r i t o  po r  BEGOL E e t  a l .  ( 2002 )  t em  como  

ob je t i vo  encon t ra r  pad rões  na  ro t i na  de  t r aba lho  dos  pa r t i c i pan tes  

 15



de  uma  mesma  equ ipe .  I n f o rmações  de  p resença  são  co l e tadas  em 

um so f twa re  mensage i r o  e  os  pad rões  de  ho rá r i o  são  ana l i sados .  

Nes ta  aná l i se ,  o  p róp r i o  componen te  t en ta  i n f e r i r ,  a t r avés  das  

t r ans i ções  en t re  pe r í odos  de  a t i v i dade  e  i na t i v i dade ,  os  ho rá r i os  

de  even t os  dos  pa r t i c i pan tes  do  g rupo ,  t a i s  como  a  chegada  no  

esc r i t ó r i o ,  o  a lmoço ,  as  r eun iões  pe r i ód i cas ,  en t r e  ou t ros  (F i gu ra  

5 ) .  

das  que  a i nda  

desconhecem os  pad rões  de  ho rá r i o  dos  co l egas .  

 

Conhecendo  os  ho rá r i os  des tes  even tos ,  os  co l egas  de  

t r aba lho  podem te r  uma  boa  noção  de  qua l  o  me lho r  momen to  pa ra  

en t ra r  em  con ta to  ou  pa ra  agenda r  r eun iões ,  po r  exemp lo .  Esse  

conhec imen to  f ac i l i t a  a  comun i cação  em equ ipes  d i s t r i bu ídas  ou  

pa ra  novos  pa r t i c i pan tes  de  equ ipes  l oca l i za

 
Figura 5 - Análise feita pelo mecanismo que explora informações de percepção de 

presença históricas para construir um modelo de ritmo de trabalho (BEGOLE et al., 2002) 

2.5. Considerações Finais 

r ecebe r  as  dos  co legas  pass i vamen t e .  Se  o  us uá r i o  p rec i sa r  f aze r  

 
 

Uma de c i são  impo r tan te  pa ra  o  desenvo l v imen to  de  

mecan i smos  de  pe rcepção  é  a  d e f i n i ção  de  como  es tes  devem 

co le ta r  e  ap resen ta r  as  i n fo rmações  re l evan tes  pa ra  os  memb ros  

do  g rupo .  De  aco rdo  com DOURISH e  BEL OTT I  ( 1992 ) ,  o  i dea l  é  

que  o  mecan i smo  se ja  i n teg rado  ao  amb ien te  de  t r aba lho  do  

usuá r i o  e  que  e l e  possa  t an to  passa r  suas  i n f o rmações  quan to  
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a lgum es fo r ço  pa ra  d i spon ib i l i za r  suas  i n f o rmações ,  

p rovave l men te  es te  mecan i smo  se rá  subu t i l i zado .  

Ou t ro  pon to  impo r tan te  a  cons ide ra r  no  desenvo l v ime n to  d e  

mecan i smos  de  a po io  à  pe rcepção  é  a  quan t i dade  de  i n f o rmações  

co le tadas  e  r ep resen tadas .  Com u ma  quan t i dade  mu i t o  g rande  de  

i n f o rmações ,  o  usuá r i o  pode  acaba r  t endo  d i f i cu l dades  de  

encon t ra r  o  que  é  r e l evan te  pa ra  e l e  no  momen to .  Já  quan t i dade s  

pequenas  podem não  se r  su f i c i en tes  pa ra  me lho ra r  a  pe rcepção  do  

g rupo .  A  poss ib i l i dade  de  f i l t r a r  ou  c l ass i f i ca r  as  i n fo rmações  de  

pe rcepção  de  aco rdo  com sua  re l evânc ia  pode  se r  ú t i l ,  nes te  caso .  

A  p r i vac i dade  dos  usuá r i os ,  t ambém,  é  uma  ques tão  

impo r tan te  pa ra  es tes  mecan i smos ,  p r i nc i pa lmen te  pa ra  os  que  

co le tam i n fo rmações  sem necess idade  de  i n t e r venção  do  usuá r i o .  

Todos  os  pa r t i c i pan tes  da  equ ipe  devem a p rova r  o  uso  das  suas  

i n f o rmações  e  t e r  a  ga ran t i a  de  que  es tas  somen te  se rão  

u t i l i zadas  pa ra  os  f i n s  de  me lho r i a  da  pe rcepção  de  g rupo .  

No  p róx imo  cap í t u l o ,  é  mos t rado  como  es tas  ques tões  

l evan tadas  são  cons ide radas  na  p ropos ta  de  um me can i smo  de  

pe rcepção  pa ra  equ ipes  de  d esenvo l v imen to  d e  so f twa re  

d i s t r i bu ídas .  
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CAPÍTULO III 
ABORDAGEM PROPOSTA: GAW 
 

Nes te  cap í t u l o ,  ap resen tamos  uma  p ropos ta  de  me can i smo  

de  pe rcepção  pa ra  equ ipes  de  desenvo l v imen to  de  so f twa re :  o  

G r oup  A wareness  W i dge t  ( componen te  v i sua l  de  pe rcepção  de  

g rupo ) .  Es te  me can i smo  se  p ropõe  a  apo ia r  o  t r aba lho  

co l abo ra t i vo  d i s t r i bu ído  a t r avés  da  amp l i ação  do  es tado  de  

pe rcepção  dos  pa r t i c i pan tes  da  equ ipe .  

Se rão  ap resen tadas ,  i n i c i a lmen te ,  as  p r i nc i pa i s  

ca rac te r í s t i cas  p rev i s t as  pa ra  o  mecan i smo .  Em segu ida ,  é  

mos t rada  uma  a rqu i t e t u ra  de  a l t o  n í ve l  que  sa t i s f az  as  

ca rac te r í s t i cas  p ropos tas  e  que  f o i  u t i l i zada  como  base  pa ra  o  

desenvo l v imen to  do  mecan i smo ,  de ta l hando  cada  um de  s eus  

módu los .  A l ém d i sso ,  são  desc r i t as  as  p r i nc i pa i s  f unc i ona l i dades  

espe radas  pa ra  o  mecan i smo .  F i na lmen te ,  são  ap resen tadas  as  

cons ide raç ões  f i na i s  do  cap í t u l o .  

 

3.1. Proposta 

Baseado  nos  d i f e ren tes  t i pos  de  mecan i smos  e  i n f o rmações  

de  pe rcepção  ap resen tados  no  cap í t u l o  an te r i o r ,  es te  t r aba lho  

ap resen ta  uma  a bo rdagem de  me can i smo  de  apo io  à  pe rcepção  

pa ra  equ ipes  de  desenvo l v imen to  de  so f twa re  d i s t r i bu ídas .  Des ta  

f o rma ,  a s  p r i nc i pa i s  ca rac te r í s t i cas  p rev i s t as  pa ra  o  mecan i smo ,  

são :  

 

3.1.1 Tipo de informação de percepção 

Devem se r  u t i l i zadas  i n f o rmações  re l a t i vas  à  evo lução  dos  

a r t e fa tos  compa r t i l hados  pe la  equ ipe  du ran te  o  p rocesso  de  

desenvo l v imen to .  En t re  essas  i n f o rmações  se  encon t ram,  po r  

exemp lo ,  o  au to r  e  a  da ta  de  cada  mod i f i cação  f e i t a  nos  a r t e fa tos .   
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3.1.2. Forma de explorar as informações 

O pa r t i c i pan te  de  uma  equ ipe  d i s t r i bu ída  p rec i sa  de  

i n f o rmações  de  pe rcepção  a tua i s ,  que  possam se r  e xp lo radas  de  

f o rma  i ns tan tânea ,  pa ra  que  e l e  possa  es ta r  c i en te  das  a tua i s  

a t i v i dades  dos  dema is .  En t re tan to ,  t ambém é  ú t i l  t e r  acesso  ao  

h i s t ó r i co  dessas  i n f o rmações  pa ra  que  aná l i ses  ma i s  p ro fundas  

possam se r  f e i t as .  A  v i são  i ns tan tânea  pe rm i t e ,  po r  exemp lo ,  

sabe r  qua i s  a r t e fa tos  f o ram mod i f i cados  recen temen te .  Já  a  v i são  

h i s t ó r i ca  pe rm i t e  encon t ra r  os  desenvo l vedo res  que  ma i s  

con t r i bu í ram pa ra  a  cons t rução  de  um d e te rm inado  a r t e fa to ,  

pe rm i t i ndo  encon t ra r  os  “ espec ia l i s t as ”  nes te .  

 

3.1.3. Representação das informações 

O mecan i smo  deve rá  u t i l i za r  uma  rep resen taç ão  g rá f i ca  pa ra  

as  i n f o rmações  de  pe rcepção .  A  esco lha  des ta  f o rma  de  

rep resen tação  f o i  mo t i vada  pe la  capac idade  humana  de  ana l i sa r  

co res  e  f o rmas  ma i s  r ap idamen te  d o  que  t ex tos ,  p r i nc i pa lmen te  

quando  há  uma  g rande  quan t i dade  de  i n f o rmações .  Como ,  

no rma lme n te ,  ex i s t e  um g rande  número  de  i n f o rmações  de  

pe rcepção  d i spon í ve l ,  que  só  t ende  a  c resce r ,  es te  t i po  de  

rep resen tação  pa rece  se r  o  ma i s  ap rop r i ado .  

 

3.1.4. Coleta e atualização de informações 

As  i n f o rmações  de  pe rcepção  devem se r  encon t radas  pe lo  

mecan i smo  au toma t i came n te ,  sem a  necess idade  de  que  os  

usuá r i os  as  d i spon ib i l i zem exp l i c i t amen te .  As  i n f o rmações  sob re  

os  a r t e fa tos  compa r t i l hados  podem se r  buscadas ,  po r  exemp lo ,  

d i r e t amen te  no  repos i t ó r i o  de  a r t e fa tos  do  se r v i do r  u t i l i zado  pe la  

equ ipe .   

A  a tua l i zação  das  i n f o rmações ,  po r  sua  vez ,  pode  se r  

au toma t i zada  ou  não ,  dependendo  do  vo lume  de  novas  

i n f o rmações  que  são  ge radas .  Caso  es te  vo l ume  se ja  mu i t o  

g rande ,  se r i a  i n te ressan te  que  a  a tua l i zaç ão  f osse  au tomá t i ca ,  
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ev i t ando  que  o  usuá r i o  p rec i sasse  so l i c i t a r  a  a tu a l i zação  das  

i n f o rmações  cons tan temen te .  Já  no  caso  de  poucas  i n f o rmações  

novas ,  a  a tua l i zação  au tomá t i ca  se r i a  desnecessá r i a .  Nes te  caso ,  

se  o  acesso  à  Fon te  de  i n f o rmações  f o r  cus toso ,  a  a tua l i zação  

au tomá t i ca  pode r i a  comprome te r  o  desempenho  do  mecan i smo .   

A  mane i ra  de  c o le ta r  e  a tua l i za r  as  i n f o rmações  de  

pe rcepção  depende  de  cada  ap l i cação .  An tes  de  de te rm ina r  a  

me lho r  o pção  pa ra  uma  d e te rm inada  ap l i caç ão ,  deve -se  ana l i sa r  

va r i áve i s  como  o  vo l ume  de  novas  i n f o rmações  e  a  ve l oc i dade  de  

acesso  à  Fon te .  

 

3.1.5. Integração com o ambiente ou ferramenta em uso 

O mecan i smo  deve  se r  desenvo l v i do  de  f o rma  a  f ac i l i t a r  sua  

i n t eg ração  com a mb ien tes  de  desenvo l v imen to  u t i l i zados  pe la  

equ ipe .  Como  d i t o  an te r i o rmen te ,  es te  t i po  de  i n t eg ração  é  mu i t o  

impo r tan te  pa ra  que  os  usuá r i os  u t i l i zem o  mec an i smo .  

 

3.2. Arquitetura 

Nes ta  seção ,  ap resen tamos  uma  a rqu i t e t u ra  de  a l t o  n í ve l  

pa ra  o  mecan i smo  de  pe rcepção  GAW,  p ro j e tada  pa ra  r e f l e t i r  as  

ca rac te r í s t i cas  ap resen tadas  na  seção  an te r i o r .  O  mecan i smo  é  

f o rmado  po r  qua t ro  módu lo s  p r i nc i pa i s  (F i gu ra  6 ) :  Fo n te ,  Co le to r ,  

Mode lo  e  V i são .  De ta l ha remos  cada  um des tes  módu los  e m  

segu ida .  

 

3.2.1. Fonte 

Es te  mód u lo  r ep resen ta  o  s i s t ema  onde  es tão  a rmazenadas  

as  i n f o rmações  de  pe rcepção  que  são  u t i l i zadas  pe lo  mecan i smo .  

Como  Fo n te ,  podemos  t e r ,  po r  exemp lo ,  bancos  de  dados  ou  

a rqu i vos  t ex to ,  como  l ogs .  A  Fon te  é  um mód u lo  ex te rno  e  

i ndependen te ,  l o ca l i zado  no rma lmen te  em u m se rv i d o r  u t i l i zado  

pe la  equ ipe  d i s t r i bu ída  pa ra  compa r t i l ha r  a r t e f a tos .  As  
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i n f o rmações  a rmazenadas  podem es ta r  pouco  es t r u tu radas  ou  com 

uma  es t r u tu ra  d i f e ren te  da  u t i l i zada  pe lo  mecan i smo ,  necess i t ando  

de  t r a tamen to  an tes  que  possam se r  u t i l i zadas .   

 

 
Figura 6 - Arquitetura geral do mecanismo GAW 

 

3.2.2. Coletor 

O módu l o  Co le to r  é  r esponsáve l  po r  busca r  as  i n f o rmações  

a rmazenadas  na  Fon te ,  f aze r  o  t r a t amen to  n ecessá r i o  e  en t reg á -

l as  ao  Mode lo .  O  pape l  de  Co le to r  pode  se r  desempenhado  pe la  

f e r r amen ta  a  qua l  o  mecan i smo  es tá  i n t eg rado ,  po r  u m módu lo  d o  

p róp r i o  mecan i smo ,  ou  p e la  comb inação  de  ambos .  Nes te  ú l t imo  

caso ,  a  f e r r ame n ta  pode  f i ca r  r esponsáve l  pe l a  busca  das  

i n f o rmações  na  Fon te ,  enquan to  o  módu lo ,  p rop r i amen te  d i t o ,  f az  

o  t r a t amen to  des tas  pa ra  o  a rmazenamen to  no  Mode lo .  O  t i po  d e  

t r a t amen to  necessá r i o  pa ra  as  i n f o rmações  co le tadas  i r á  depende r  

do  t i po  de  i n f o rmações  encon t radas  na  Fon te .  

O  Co le to r  f i ca  r esponsáve l ,  t ambém,  pe la  a tua l i zação  

pe r i ód i ca  das  i n fo rmações  de  pe rcepção ,  ou  s imp lesmen te  po r  

espe ra r  que  o  usuá r i o  so l i c i t e  a  a tua l i zaç ão  das  i n f o rmações  

exp l i c i t amen te .  Pa ra  f aze r  a  a tua l i zação  au tomá t i ca ,  es te  módu lo  

pode  mon i t o ra r  a  Fon te ,  consu l t ando -a  em i n te r va los  r egu la res  

pa ra  busca r  novas  i n f o rmações  quando  es tas  es t i ve rem 

d i spon í ve i s .   
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Es te  módu lo ,  no rma lmen t e ,  se  encon t ra  na  es tação  de  

t r aba lho  dos  usuá r i os  e  deve  se  co mun i ca r  com o  se r v i do r  a t r avés  

de  uma  rede .  No  en tan to ,  caso  se j a  necessá r i o ,  a  imp lemen tação  

de  um Co le to r  r emo to  t ambém é  poss í ve l .  A  imp leme n tação  des te  

módu lo  deve rá  se r  f e i t a  po r  cada  ap l i caç ão ,  po i s  as  

ca rac te r í s t i cas  des te  dependem das  necess idades  espec í f i cas  de  

cada  uma  de las .  

 

3.2.3. Modelo 

O Mode l o  t em  o  pape l  de  a rmazena r  as  i n f o rmações  de  

pe rcepção  na  es tação  de  t r aba lho  e  man tê - l as  em memór i a  l oca l  

pa ra  um me lho r  desempenho  do  mecan i smo .  As  i n f o rmações  

devem se r  o rgan i zadas  de  fo rma  a  f ac i l i t a r  sua  v i sua l i zação .  A lém 

d i sso ,  o  Mode lo  deve  t e r  a  capac idade  de  ag rupa r  e  f i l t r a r  as  

i n f o rmações  t an to  de  f o rma  es tá t i ca  quan to  d i nâm ica ,  pa ra  que  o  

usuá r i o  possa  res t r i ng i r  a  quan t i dade  de  i n f o rmações  v i sua l i zadas .  

As  con f i gu rações  de  usuá r i o  t ambém são  gua rdadas  no  Mode lo .   

Es te  módu lo  ab range  as  f unc i ona l i dades  bás i cas  pa ra  o  

a rmazenamen to  e  o rgan i zação  de  i n f o rmações  pa ra  v i sua l i zação ,  

que  podem se r  u t i l i zadas  po r  d i f e ren tes  ap l i cações .  En t re tan to ,  

es te  pode  se r  mod i f i cado  pa ra  se  adap ta r  às  necess idades  

espec í f i cas  de  cada  ap l i cação ,  se  necessá r i o .   

 

3.2.4. Visão 

A V i são  é  a  i n te r f ace  do  mecan i smo  com o  usuá r i o  e ,  

po r t an to ,  é  r esponsáve l  pe l a  r ep resen tação  g rá f i ca  das  

i n f o rmações  de  pe rcepção .  Em te mpo  de  execução ,  a  V i são  deve  

se r  a tua l i zada  au toma t i camen te  q uando  houve r  mudanças  no  

Mode lo  como ,  po r  exemp lo ,  a  chegada  de  novas  i n f o rmações  ou  a  

ap l i cação  de  um f i l t r o .   

 Ass im  como  o  Mode lo ,  a  V i são  ab range  as  p r i nc i pa i s  

f unc i ona l i dades  necessá r i as  pa ra  o  desenvo l v imen t o  de  uma  
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ap l i cação  baseada  no  mecan i smo  GAW e  não  deve  se r  necessá r io  

a l t e rá - l a  pa ra  cada  ap l i cação .  

 

3.3. Principais Funcionalidades 

Con fo rme  d i t o  an te r i o rmen te ,  o  mecan i smo  p ropos to  tem a  

f unção  de  co l e ta r  e  ap resen ta r  i n f o rmações  de  pe rcepç ão  

re l evan tes  pa ra  equ ipes  d i s t r i bu ídas  de  desenvo l v imen to  de  

so f twa re .  O  GAW deve  con te r  as  f unc iona l i dades  bás i cas  comuns  

a  ap l i cações  que  se  enca i xam à  a rqu i t e t u ra  p ropos ta  na  seção  

an te r i o r .  Po rém,  an tes  de  se r  u t i l i zado  pa ra  a l guma  ap l i cação  

espec í f i ca ,  es te  deve  se r  adap tado .   

Nes ta  seção ,  de ta l ha remos  as  f unc i ona l i dades  bás i cas  que  o  

mecan i smo  deve  o fe rece r .  Os  dema is  passos  necessá r i os  pa ra  

adap tá - l o  e  i n t eg rá - l o  a  ou t r as  fe r r amen t as  se rão  d i scu t i dos  

somen te  no  p róx imo  cap í t u l o .  

 

3.3.1. Visualização gráfica de informações de percepção 

Represen tada  pe lo  módu lo  V i são  da  a rqu i t e tu ra  p ropos ta  na  

seção  an te r i o r ,  a  i n t e r f ace  g rá f i ca  do  mecan i smo  GAW (F igu ra  7 ) ,  

deve  pe rm i t i r  que  o  pa r t i c i pan te  da  equ ipe  ob tenha  i n f o rmações  

sob re  as  a l t e rações  f e i t as  nos  a r t e fa tos  compa r t i l hados  du ran te  o  

p rocesso  de  desenvo l v imen t o .   

A  i n t e r f ace  g rá f i ca  f o i  de f i n i da  baseando -se  no  mecan i smo  

pa ra  ens ino  à  d i s t ânc i a  p ropos to  po r  KRE IJNS  e  K IRSCHNER 

(2001 ) ,  ap resen tado  na  Seção  2 .4 .1 .  Nes ta  i n t e r f ace ,  a s  

i n f o rmações  de  pe rcepção  são  rep resen tadas  po r  ba r ras  co l o r i das  

ag rupadas  po r  usuá r i o .  As  ba r ras  são  ap resen tadas  em o rd em 

c rono lóg i ca  i nve rsa ,  ou  se j a ,  as  i n f o rmações  ma i s  r ecen tes  

apa recem ma i s  à  esque rda ,  pe r t o  do  bo t ão  com o  nome  do  

usuá r i o .  A  l a rgu ra  da  ba r ra  pode  va r i a r ,  r ep resen tando  a  du raç ão  

daque la  i n f o rmação  de  p e rcepção ,  po r  exemp lo ,  n o  caso  da  

i n f o rmação  de  p resença ,  es ta  r ep resen ta  a  du ração  da  sessão  do  

pa r t i c i pan te  em um de te rm inado  s i s t ema .  A lgumas  i n f o rma ç ões  
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não  t êm du ração  re l evan te  e ,  nes te  caso ,  t odas  as  ba r ras  

ap resen tam l a rgu ra  cons tan te .  As  co res  das  ba r ras  são  usadas  

pa ra  i den t i f i ca r  cada  pa r t i c i pan te  da  equ ipe .  A  f i gu ra  a  segu i r  é  

uma  rep rodução  em tons  de  c i nza  de  c i nco  co res  d i f e ren tes .  

 

 
Figura 7 - Protótipo de interface gráfica do mecanismo GAW, utilizando informações de 

presença fictícias. 

 

Fo ram de f i n i das  a i nda  f o rmas  de  rep resen tação  ad i c i ona i s ,  

não  p resen tes  no  mecan i smo  de  KREIJNS  e  K IRSCHNER (2 001 ) ,  

pa ra  os  a t r i bu tos  das  i n f o rmações  de  pe rcepção .  No  GAW,  a l ém da  

l a rgu ra ,  a  a l t u ra  da  ba r ra  t ambém pode  va r i a r  de  aco rdo  com 

a lgum c r i t é r i o ,  como  a  impo r tânc ia  da  i n f o rmação  pa ra  o  g rupo  

(não  mos t rada  na  f i gu ra ) .  Essa  opção  f o i  es tabe lec i da  pa ra  que  as  

i n f o rmações  possam se r  c l ass i f i cadas  de  aco rdo  com a  sua  

re l evânc ia .  A  imp o r tânc ia  de  uma  i n fo rmação  pode  se r  ca l cu l ada  

de  d i f e ren tes  mane i ras  e ,  po r  i s so ,  deve  se r  imp lemen tada  pa ra  

cada  ap l i cação  es pec í f i ca .  No  ca so  das  i n f o rma ç ões  sob re  

a l t e rações  em a r t e fa tos  compa r t i l hados ,  es ta  med ida  d e  

impo r tânc ia  pode  se r  ca l cu l ada ,  po r  exemp lo ,  de  aco rdo  com a  

quan t i dade  de  a r t e fa tos  impac tados  pe la  mudança .  

Pa ra  aumen ta r  o  g rau  de  de ta l hamen to  das  i n f o rmações  

mos t radas ,  é  poss í ve l  mos t ra r  ou t ros  a t r i bu tos  das  i n f o rmações  

como ,  po r  exemp l o ,  sua  da ta  e  ho ra .  Essas  i n f o rmações  podem se r  

v i sua l i zadas  a t r avés  de  uma  d i ca  ( t oo l t i p )  que  apa rece  ao  se  

pos i c i ona r  o  pon te i r o  do  mouse  sob re  a  ba r ra  de  i n f o rmação  n a  

i n t e r f ace  g rá f i ca  do  mecan i smo .  I s t o  pe rm i t e  que  se ja m 

ap resen tados  qua i sque r  a t r i bu tos  das  i n f o rmações  de  pe rcepção  

ad i c i onados  pa ra  uma  de te rm inada  ap l i cação ,  sem a  necess idade  

de  mod i f i ca r  a  i n t e r f ace  g rá f i ca .  
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Para  f ac i l i t a r  o  en tend imen to  sob re  a  v i sua l i z ação  de  

i n f o rmações  de  pe rcepção  no  me can i smo  GAW,  an a l i sa remos  o  

exemp lo  da  F i gu ra  7 ,  onde  são  mos t radas  i n f o rmações  f i c t í c i as  de  

p resença  de  u m s i s t ema  u t i l i zado  pe la  supos ta  equ ipe  d i s t r i bu ída .  

À  esque rda ,  na  ve r t i ca l ,  se  encon t ra  a  l i s t a  com todo s  os  

pa r t i c i pan tes  des ta  equ ipe .  Ao  l ado ,  na  ho r i zon ta l ,  es tão  as  ba r ras  

que  rep resen tam,  nes te  caso ,  os  i n t e r va los  de  t emp o  em qu e  os  

r espec t i vos  pa r t i c i pan tes  es tavam p resen tes  no  s i s t ema .  A  d i ca  

que  apa rece  ao  man te r  o  pon te i r o  em c ima  d e  uma  ba r ra  mos t ra  a  

da ta  do  i n í c i o  e  do  f im  da  sessão  do  usuá r i o .  

Ao  ana l i sa r  a  d i spos i ção  das  ba r ras  dos  usuá r i os ,  é  poss í ve l  

t en ta r  ex t r a i r  a l gumas  i n f o rmações  sob re  os  ho rá r i os  de  t r aba lho  

do  g rupo  mos t rado  na  f i gu ra .  Po r  exemp lo ,  é  f ác i l  pe r cebe r  que  os  

usuá r i os  Pano ramix  e  o  Trag i comix  t êm  es tado  p resen tes  no  

s i s t ema  em ho rá r i os  pa rec i dos .  Nes te  caso ,  es tes  se r i am  bons  

cand ida tos  pa ra  d i v i d i r  t a re fas  que  p rec i sam de  mu i t a  i n t e ração  

s ínc rona .  Já  o  us uá r i o  Obe l i x ,  p rovave l men te ,  não  se r i a  o  ma i s  

ap rop r i ado  pa ra  d i v i d i r  es tas  a t i v i dades  com os  do i s ,  j á  que  o  s eu  

ho rá r i o  de  t r aba lho  quase  não  t em i n te r seção  com o  de les .  Os  

ho rá r i os  de  en t rada  e  sa ída  do  s i s t ema ,  t amb ém,  podem se r  ú te i s  

quando  é  necessá r i o  i n f e r i r  o  me lho r  momen to  pa ra  en t ra r  em 

con ta to  com de te rm inados  usuá r i os .  Pe la  f i gu ra ,  é  p oss í ve l  ve r  

que  o  usuá r i o  As te r i x ,  po r  exe m p lo ,  só  t r aba lhou  na  pa r t e  da  

t a rde ,  po r t an to  t a l vez  não  f osse  poss í ve l  encon t rá - l o  pe la  manhã  

em ou t ro s  d i as .  Obv iamen t e ,  apenas  com a  obse rvação  de  cu r t os  

pe r í odos  de  t empo  não  se  pode  chega r  a  conc lusões  p rec i sas .  

Po rém,  ao  l ongo  do  t e mpo ,  a l guns  pad rões  passam a  se r  

f ac i lmen te  pe rceb idos  e  a  p robab i l i dade  de  se  chega r  a  

i n f e rênc ias  co r re tas  aumen ta .  

 

3.3.2. Configuração da visualização 

O mecan i smo  deve  o fe re c e r  a l gumas  con f i gu rações  que  

podem se r  a l t e radas  em tempo  d e  execução  pa ra  uma  ma io r  

adequação  às  necess i dades  do  us uá r i o .  Es tas  con f i gu rações  

a l t e ram a  mane i ra  como  o  usuá r i o  v i sua l i za  as  i n fo rmações  de  
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pe rcepção  na  i n t e r f ace  g rá f i ca  do  mecan i smo ,  ou  se j a ,  i n t e r f e rem 

na  V i são .  O  Mode lo ,  no  en tan to ,  é  quem deve  se r  r esponsáve l  pe l o  

a rmazenamen to  dessas  con f i gu rações .  

Uma  des sas  con f i gu rações  é  a  co r  das  ba r ras  de  i n f o rmação  

dos  pa r t i c i pan tes  da  equ ipe ,  que  pode  se r  a l t e rada  de  aco rdo  com 

a  p re fe rênc ia  do  usuá r i o .  Ou t ra  con f i gu ração  é  a  da  esca la  de  

t empo ,  u t i l i zada  pa ra  de te rm ina r  a  pos i ç ão  das  ba r ras  de  

i n f o rmação  na  l i nha  do  t empo  e  l im i t a r  a  quan t i dade  de  

i n f o rmações  mos t radas .  Se  f o r  esco lh i da  a  esca la  po r  ho ra ,  po r  

exemp lo ,  só  se rão  mos t radas  as  i n f o rmações  de  pe rcepção  

da tadas  de  a té  uma  ho ra  a t r ás .   

O  i n t e r va l o  de  a tua l i zação  da  V i são  t ambém pod e  se r  

con f i gu rado ,  de te rm inando  o  i n t e r va l o  de  t empo  espe rado  pa ra  que  

a  i n t e r f ac e  g rá f i ca  do  mecan i smo  se ja  r edesenhada  na  t e l a .  Es te  

i n t e r va l o  f o i  de f i n i do  pa ra  e v i t a r  p rob lemas  de  desempe nho  caso  a  

quan t i dade  de  i n f o rmações  v i sua l i zadas  se ja  mu i t o  g rande .  

Du ran te  es te  i n t e r va lo ,  mesmo  que  novas  i n f o rmações  de  

pe rcepção  es te j am d i spon í ve i s  no  Mode lo ,  es tas  não  se rão  

mos t radas  ao  usuá r i o .  É  impo r tan te  não  con fund i - l o  com o  

i n t e r va l o  de  a tua l i zação  do  Mode lo .  Es te  ú l t imo  rep resen ta  o  

i n t e r va lo  com que  o  Co le to r  ve r i f i ca  se  ex i s t em novas  i n f o rmações  

de  pe rcepção  na  Fon te  pa ra  a tua l i za r  o  Mod e lo .  Es te  i n t e r va lo  é  

de f i n i do  na  imp lemen tação  do  Co le to r ,  mas  pode  se r  necessá r i o  

a l t e rá - l o  em temp o  de  execução  de  aco rdo  com as  cond i ções  de  

execução  e  von tade  do  usuá r i o .  

 

3.3.3. Filtros 

A quan t i dade  de  i n f o rmações  de  pe rcepção  aumen ta  

r ap idamen te  no  deco r re r  do  t empo  de  uso  do  mecan i smo .  A  

sob reca rga  de  i n f o rmações  d i f i cu l t a  a  r ecupe ração  de  pequenas  

pa r t es  das  i n f o rmações  que  são  re l evan tes  pa ra  o  usuá r i o ,  sem a  

de f i n i ção  de  f i l t r os  (MOT TA e  BORGES,  2 000 ) .  No  mecan i smo  

GAW,  o  Mode lo  é  r esponsáve l  pe l a  f i l t r agem dessas  i n f o rmações  

(F i gu ra  9 )  pa ra  f ac i l i t a r  sua  v i sua l i zação .  Quando  um f i l t r o  é  

ap l i cado  ao  mecan i smo ,  o  Mode lo  con t i nua  a rmazenando  t odas  as  
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i n f o rmações  de  pe rcepção ,  mas  passa  a  d i spon ib i l i za r  pa ra  a  

V i são  somen te  as  se l ec i onadas  pe lo  f i l t r o .  I s t o  pe rm i t e  que ,  ao  

desa t i va r  os  f i l t r os ,  t odas  as  i n fo rmações  de  pe rcepção  se j am 

mos t radas  novame n te  ao  usuá r i o ,  sem a  nece ss idade  de  consu l ta r  

novamen t e  a  Fon te .  

Ex i s t em duas  f o rmas  de  se  ap l i ca r  f i l t r os  ao  mecan i smo :  

d i nâm ica  e  es tá t i ca .  O  f i l t r o  ap l i cado  d i nam icamen t e  pode  se r  

u t i l i zado  pa ra  pe rm i t i r  que  o  usuá r i o  r eduza  as  i n f o rmações  

mos t radas  na  V i são  do  mecan i smo ,  f ac i l i t ando  a  aná l i se  dos  

dados .  Um f i l t r o  d i nâm ico  po r  i n t e r va l o  de  da tas ,  po r  exemp lo ,  

pe rm i t e  a  v i sua l i zação  das  i n f o rmações  de  um pe r í odo  de  t empo  

res t r i t o ,  esco lh i do  pe lo  usuá r i o .  

Os  f i l t r os  es tá t i cos  são  aque les  con f i gu rados  pe lo  

desenvo l vedo r  do  mecan i smo  e  não  podem se r  mod i f i cados  em 

tempo  de  execução .  Esses  f i l t r os  se r vem pa ra  que  o  Mo de lo  

cons iga  ag rupa r  e  o rgan i za r  as  i n f o rmações  que  se rão  en t regues  à  

V i são ,  de  aco rdo  com a lgum c r i t é r i o  p ré -de te rm inado .  F i l t r os  

es tá t i cos  podem se r  ú te i s ,  t ambém,  pa ra  r es t r i ng i r  o  acesso  a  

de te rm inadas  i n f o rmações  de  pe rcepção ,  p ro tegendo  a  segu rança  

de  dados  ou  a  p r i vac i dade  de  de te rm inados  usuá r i os .  

 

3.4. Considerações Finais 

O GAW s e rve  de  b ase  pa ra  a  imp lemen tação  de  mecan i smos  

de  apo io  à  pe rcepção ,  pa ra  equ ipes  de  desenvo l v imen to  d e  

so f twa re  d i s t r i bu ídas .  Es ta  base  é  f o rmada  pe los  módu los  Mode lo  

e  V i são  da  a rqu i t e t u ra  p ropos ta .  Es tes  módu los  f o ram p ro j e tados  

pa ra  pode rem se r  u t i l i zados  sem,  o u  com p ouca  necess idade  de  

a l t e rações  po r  a p l i cações  de r i vad as  do  GAW.  Já  os  módu los  

Co le to r  e  Fon te ,  po r  se rem mu i t o  dependen tes  das  necess idades  

de  cada  ap l i cação ,  devem se r  desenvo l v i dos  ou ,  caso  j á  ex i s t am,  

esco lh i dos  espec i f i camen te  pa ra  cada  uma  des tas .   

No  cap í t u l o  segu in te ,  se rá  de ta l hada  a  imp lemen tação  do  

mecan i smo  GAW,  ass im  como  de  duas  ap l i cações  de le  de r i vadas ,  
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mos t rando  como  o  mecan i smo  pode  se r  adap tado  a  d i f e ren tes  

con tex tos .   
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CAPÍTULO IV 
IMPLEMENTAÇÃO 
 

Nes te  cap í t u l o ,  são  ap resen tados  os  p r i nc i pa i s  aspec tos  da  

imp lemen tação  do  mecan i smo  GAW,  ass im  como  de  duas  

ap l i cações  de le  de r i vadas :  a  ap l i caç ão  CVS- Watch ,  i n t eg rada  ao  

amb ien te  de  desenvo l v ime n to  Ec l i pse  e  a  ap l i cação  WorkRhy th m ,  

i n t eg rada  ao  amb ien te  Odyssey .  Após  o  de ta l hamen to  da s  

imp lemen tações  des tas ,  é  f e i t a  uma  compa ração  en t re  e l as ,  

mos t rando  como  o  GAW pode  se r  u t i l i zado  po r  mecan i smos  

ap l i cados  em d i f e ren tes  con tex tos .  Em segu ida ,  são  ap resen tadas  

as  cons ide rações  f i na i s  des te  cap í t u l o .  

 

4.1. Group Awareness Widget (GAW) 

O mecan i smo  GAW fo i  imp lemen tado  na  p l a ta fo rma  Java  

(SUN,  2005a ) ,  uma  p l a ta fo rma  i ndependen te  de  s i s t ema  

ope rac i ona l  que  é  usada  t ambé m pa ra  a  imp lemen tação  dos  

amb ien tes  de  desenvo l v imen to  i n t eg rados  com as  ap l i cações .  A  

imp lemen tação  do  mecan i smo  não  i nc l u i  os  módu los  Fon te  e  

Co le to r ,  como  v i s t o  an te r i o rmen te .  O  p r ime i ro  é  um mó du lo  

ex te rno  ao  mecan i smo ,  que  rep resen ta  o  s i s t ema  de  onde  são  

co le tadas  i n f o rmações  de  pe rcepção .  Já  o  segundo ,  é  mu i t o  

dependen te  da  ap l i cação  em ques tão ,  i n c l us i ve  da  Fon te  

esco lh i da ,  e  necess i t a  se r  imp lemen tado  a  cada  nova  ap l i cação  

c r i ada  a  pa r t i r  do  GAW.  Nes ta  seção ,  são  ap resen tados  os  

p r i nc i pa i s  aspec tos  da  imp lemen tação  dos  dema i s  módu los  

desc r i t os  no  cap í t u l o  an te r i o r :  o  Mode lo  e  a  V i são  e ,  em  segu ida ,  

uma  b re v e  desc r i ção  de  como  u t i l i za r  as  p r i nc i pa i s  f unc i ona l i dades  

do  mecan i smo .   

O  GAW é  o  módu lo  bás i co  usado  pa ra  o  desenvo l v ime n to  das  

ap l i cações  CVS-W atch  e  WorkRhy th m .  A  imp lemen t ação  des tes  

compreendem,  p r i nc i pa lmen te ,  a  adap tação  do  GAW na  i n t e r face  

de  usuá r i o  do  s i s tema  e  o  acesso  à  Fon te  ap rop r i ada  po r  me io  de  

um Co le t o r  espec í f i co  pa ra  o  amb ien te  i n t eg rado .  
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4.1.1. Modelo 

O Mode l o ,  como  v i s t o  no  Cap í t u l o  I I I ,  é  o  mód u lo  do  

mecan i smo  resp onsáve l  po r  a rmazena r  as  i n f o rmações  de  

pe rcepção  em memór i a .  A l ém d i sso ,  o  Mode lo  a rmazena  as  

con f i gu raç ões  g l oba i s  de  usuá r i o ,  pe rm i t e  que  se j am ap l i cados  

f i l t r os  es tá t i cos  e  d i nâm icos  e  i n f o rma  a  V i são  de  mudanças  em 

seus  a t r i bu tos .  As  c l asses  que  imp lemen tam e ssas  f unc i ona l i dades  

são  mos t radas  de  f o rma  s imp l i f i cada  na  F igu ra  8 .   

 

 
Figura 8 - Diagrama de classes simplificado que representa o Modelo na arquitetura do 

mecanismo GAW 

 

A c l asse  LogEn t r y  ag rega  os  a t r i bu tos  bás i cos  pa ra  

ca rac te r i za r  uma  a l t e ração  f e i t a  em u m a r t e fa to  compa r t i l hado  

pe la  equ ipe ,  ou  se j a ,  e l a  r ep resen ta  uma  i n f o rmação  d e  

pe rcepção .  Seus  p r i nc i pa i s  a t r i bu tos  são :  

 au thor :  Nome  do  pa r t i c i pan te  da  equ ipe  responsáve l  pe l a  

a l t e ração  em ques tão .  

 ar t i f ac t :  Nome  do  a r t e fa to  a l t e rado .  Dependendo  da  

ap l i cação ,  pode  se r  ú t i l  a rmazena r  o  cam inho  a té  o  

d i r e t ó r i o  onde  se  encon t ra  o  a r t e f a to ,  f ac i l i t ando  sua  

l oca l i zação .  
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 da te :  Da ta  e  ho ra  em que  a  a l t e ração  f o i  r eg i s t r ada  pe la  

Fon te .  Pode  rep resen ta r  a  ho ra  exa ta  em que  a  a l t e ração  

oco r reu  ou  a  ho ra  em qu e  a  a l t e ração  f o i  env i ada  ao  

repos i t ó r i o  de  a r t e fa tos  compa r t i l hados ,  dependendo  da  

ap l i cação .  

 i nser tedE lements  /  de le tedE lements :  Número  de  

e l emen tos  do  a r t e fa to  que  f o ram c r i ados  /  apagados .  Es te  

a t r i bu to  depende  da  g ranu la r i dade  cons ide rada  pe la  

ap l i cação  espec í f i ca .  Es te  pode  rep resen ta r ,  po r  exemp lo ,  

t an to  o  número  de  l i nhas  de  cód igo  quan to  o  número  de  

a rqu i vos  c r i ados  /  apagados .  

 vers ion :  Ve rsão  do  a r t e fa to .  Como ,  mu i t as  vezes ,  as  

ve r sões  são  denom inadas  po r  um con jun to  de  l e t r as  e  

números ,  es ta  é  gua rdada  po r  uma  cade ia  de  ca rac te res  e  

não  s imp lesmen te  um núme ro .  

 comment :  Comen t á r i o  esc r i t o  pe lo  au to r  da  a l t e ração .  

No rma l men te ,  u t i l i zado  pa ra  f ac i l i t a r  o  en tend imen to  

sob re  o  que  f o i  a l t e rado  pa ra  es ta  ve r são  do  a r t e fa to .  

Todos  es tes  a t r i bu tos  podem se r  i n i c i a l i zados  no  cons t ru to r  

de  LogEn t r y  e  possuem um mé todo  de  acesso  de  l e i t u ra  

(ge t<a t r i bu to> ( ) )  pa ra  consu l t a r  seu  va l o r .  Caso  a l guma  ap l i cação  

necess i t e  ad i c i ona r  novos  a t r i bu tos  sob re  a  i n fo rmação  de  

pe rcepção ,  o  desenvo l vedo r  deve  a l t e ra r  a  c l asse  LogEn t r y .  

A  c l asse  GawMod e l  é  r esponsáve l  pe l as  f unc i ona l i dades  do  

Mode lo :  

 Armazenamento  das  in fo rmações  de  percepção:  o  

a t r i bu to  en t r i es  armazena  uma  co leção  de  i ns tânc ias  de  

LogEn t r y ,  ou  se j a ,  a rmazena  as  i n f o rmações  de  

pe rcepção .  Os  mé todos  ge tEn t r i es ( )  e  addEn t r y ( )  são  

u t i l i zados  pa ra  cons u l t a r  e  a tua l i za r  es ta  co l eção .  

 Armazenamento  das  con f igurações  g loba is  do  usu ár io :  

a  esca la  de  t empo  e  o  i n t e r va l o  de  a tua l i zação  são  

a rmazenados  nos  a t r i bu tos  t imeSca le  e  de lay ,  
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r espec t i vamen te .  Ex i s t em mé todos  do  t i po  ge t<a t r i bu to> ( )  

e  se t<a t r i bu to> ( )  pa ra  consu l t a r  e  a tua l i za r  o  va l o r  des tes  

a t r i bu tos .  A  co r  das  ba r ras  de  i n f o rmação  mos t radas  na  

V i são  não  são  a rmazenadas  no  Mode lo ,  po r  se re m 

espec í f i cas  pa ra  cada  pa r t i c i pan te  da  equ ipe  e  não  

con f i gu raç ões  g l oba i s  do  mecan i smo .  

 Atua l i zação  da  V isão :  o  GawMode l  ado ta  um s i s t ema  de  

no t i f i cação  a  r espe i t o  de  mudanças  com ba se  na  c l asse  

Prope r t yChangeL i s t ene r  do  mode lo  de  componen tes  

JavaBeans  (SUN,  2005b ) .  É  des ta  f o rma  qu e  a  V i são  é  

i n f o rmada  de  a l guma  muda nça  no  Mode lo .  Quando  a l guma  

con f i gu raç ão  é  a l t e rada  pe lo  usuá r i o  ou  a l guma  nova  

i n f o rmação  de  pe rcepção  é  ad i c i onada  pe lo  Co le to r ,  a  

V i são  é  no t i f i cada  e  pode  se r  a tua l i zada  de  aco rdo .  

 F i l t ros :  a  co l eção  de  f i l t r os  é  a rmazenada  no  a t r i bu to  

f i l t e r s .  Es ta  co l eção  eng loba  t an to  os  f i l t r os  es tá t i cos  

quan to  os  d i nâm icos ,  desc r i t os  no  cap í t u l o  an te r i o r .  Ass im  

como  os  ou t ros  a t r i bu tos  da  c l asse  GawMode l ,  e s te  

t ambém possu i  mé todos  pa ra  consu l t a  e  a tua l i zação .  A  

imp lemen tação  dos  f i l t r os  se rá  ma i s  de ta l hada  a  segu i r .  

Um d iag rama  s imp l i f i cado  da  h i e ra rqu ia  de  c l asses  dos  

f i l t r os  é  mos t rado  na  F igu ra  9 .  A  i m p lemen tação  des tas  c l asses  f o i  

f e i t a  de  mane i ra  a  pe rm i t i r  a  c r i ação  de  no vos  f i l t r os ,  de  aco rdo  

com as  necess idades  da  ap l i cação .  Pa ra  i s so ,  t odos  os  f i l t r os  

f o ram imp lemen tados  como  f i l hos  da  c l asse  abs t ra ta  F i l t e r .  Es ta  

c l asse  ap resen ta  o  mé todo  app l y ( )  que  recebe  uma  co leção  de  

i n f o rmações  de  pe rcepção  e  r e to rn a  ou t ra  co l eção ,  j á  f i l t r ada .  A  

mane i ra  com que  uma  i n f o rmação  se rá  se l ec i onada  pa ra  i n t eg ra r  a  

co l eção  de  re to rno  é  de te rm inada  pe lo  mé t odo  se lec t ( ) ,  que  é  

abs t ra to  na  c l asse  F i l t e r ,  mas  qu e  deve  s e r  imp lemen tado  po r  

t odos  os  f i l t r os  f i l hos .  Cada  f i l t r o ,  en tão ,  de te rm ina  o  seu  p róp r i o  

c r i t é r i o  pa ra  se l eção  de  uma  i n fo rmação  de  pe rcepção .  Des te  

modo ,  pode -se  c r i a r  f i l t r os  com os  ma i s  d i ve r sos  c r i t é r i os ,  dando  

g rande  f l ex i b i l i dade  pa ra  as  ap l i c ações  baseadas  no  mecan i smo  

GAW.   

 32



Os  f i l t r os  ap resen tados  na  F igu ra  9  são  s imp les  e  r es t r i ngem 

as  i n f o rmações  de  aco rdo  com ape nas  um a t r i bu to  da  i n f o rma ç ão  

de  pe rcepção  po r  vez .  En t re tan to ,  quando  ap l i cados  

s imu l t aneamen te ,  es tes  f unc i onam como  um f i l t r o  compos to  e  

r es t r i ngem a inda  ma i s  as  i n f o rmações  v i sua l i zadas .  F i l t r os  

comp lexo s ,  en tão ,  podem se r  c r i ados  a  pa r t i r  de  f i l t r os  s imp les  

como  esses .  

 

 
Figura 9 - Diagrama de classes simplificado dos filtros implementados para o 

mecanismo GAW e aplicações derivadas. 

 

Na  imp lemen tação  do  p róp r i o  mecan i smo  GAW,  f o i  u t i l i zado  

um f i l t r o ,  imp lemen tado  pe la  c l asse  Au tho rF i l t e r .  O  f i l t r o  é  

ap l i cado  es ta t i camen te  pa ra  f aze r  a  se l eção  das  i n f o rmações  de  

pe rcepção  de  um dado  au to r .  Na  V i são  do  mecan i smo ,  cada  ba r ra  

es tá  assoc iada  ao  f i l t r o  do  au to r  r espec t i vo .  Des t a  f o rma ,  ao  

desenha r  o  h i s t ó r i co  de  um au to r ,  não  é  necessá r i o  se  p reocupa r  

com as  i n f o rmações  de  ou t ros  au to res .  

Os  ou t ros  do i s  f i l t r os  mos t rados  na  F igu ra  9  f o ra m 

desenvo l v i dos  pa ra  ap l i cações  baseadas  no  mecan i smo  GAW,  não  

t endo  s i do  u t i l i zados  na  imp lemen tação  do  mecan i smo  

p rop r i amen te  d i t o .  
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4.1.1. Visão 

A V i são  do  mecan i smo  f o i  desenvo l v i da  u t i l i zando  a  

b i b l i o t eca  g rá f i ca  Sw ing /AWT (SUN,  2005c ) ,  mu i t o  u t i l i zada  em 

ap l i ca t i vos  Java .  I n i c i a lmen te ,  uma  ve rsão  a l t e rna t i va  do  

mecan i smo  f o i  desenvo l v i da  u t i l i zando  uma  ou t ra  b i b l i o t eca  

g rá f i ca ,  t ambém mu i t o  u t i l i zada ,  a  SWT (ECL IPSE FOUNDATI ON,  

2005 ) .  A  manu tenção  de  duas  ve rsões  do  mecan i smo  e ra  

t r aba lhosa ,  mas  pe rm i t i a  que  es te  consegu i sse  se r  i n t eg rado  a  

amb ien tes  que  u t i l i zassem qua lque r  uma  dessas  duas  b i b l i o t ecas .  

Ve rsões  recen tes  da  b i b l i o t eca  SWT,  en t re tan to ,  pe rm i t em que  

componen tes  g rá f i cos  da  b i b l i o t eca  Sw ing /AWT se jam i n teg rados  a  

a t r avés  do  segu in te  t r echo  de  cód igo :  

 
 
Composite container = new Composite(parent, SWT.EMBEDDED); 
Frame frame = SWT_AWT.new_Frame(container); 

 

Na p r ime i ra  l i nha ,  é  c r i ado  um Co mp os i t e  da  b i b l i o t eca  SWT,  

que  nada  ma i s  é  que  um pa ine l  ao  qua l  os  componen tes  v i sua i s  

SWT são  no rma lme n te  ad i c i onados .  Na  segunda  l i nha ,  é  c r i ado  um 

Fra me ,  que  f az  es te  mesmo  pape l  de  pa ine l  na  b i b l i o teca  

Sw ing /AWT.  No  en tan to ,  a  c r i ação  do  Frame  é  f e i t a  a  pa r t i r  do  

mé todo  new_Fra me( )  da  c l asse  SWT_AWT e  não  pe lo  cons t ru to r  

pad rão  des te .  Es te  mé todo  pe rm i t e  que  o  Fra me  Sw i ng /AWT se ja  

ad i c i onado  ao  Con ta i ne r  SWT,  r eceb ido  como  pa râme t ro .  Des ta  

f o rma ,  o  Fra me  e  t odos  os  componen tes  v i sua i s  Sw ing /AWT que  

f o rem ad i c i onados  a  e l e  ap a recem d en t ro  do  Co mpos i t e  SWT,  n a  

i n t e r f ace  g rá f i ca .  

A  F i gu ra  10  i l u s t r a  a  i n t eg ração  de  um Fra m e  Sw ing / AWT e  

seus  componen tes  v i sua i s  Sw ing /AWT a  d i f e ren tes  amb ien tes .  No  

caso  de  amb ien tes  SWT (F igu ra  10a ) ,  a  i n t eg ração  é  fe i t a  a t r avés  

de  um Con ta i ne r  SWT,  como  desc r i t o  no  t r echo  de  cód igo  ac ima .  

Já  no  caso  de  amb ien tes  Sw ing /AWT (F igu ra  10b ) ,  a  i n t eg ração  é  

d i r e ta ,  sem a  necess idade  de  cód igo  ou  componen tes  ad i c i ona i s .  
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Figura 10 - Integração de um Frame e seus componentes visuais Swing/AWT (a) a um 

ambiente SWT e (b) a um ambiente Swing/AWT. 
 

Com i sso ,  a  ve r são  do  GAW qu e  u t i l i zava  comp onen tes  

v i sua i s  da  b i b l i o t eca  SWT f o i  descon t i nuada ,  man tendo  somen te  a  

ve r são  Sw ing /AWT.  I s t o  f ac i l i t ou  a  manu tenção  do  mecan i smo ,  

sem que  se  pe rdesse  a  poss ib i l i dade  de  i n t eg ração  com amb ien tes  

baseados  em amba s  b i b l i o t ecas .  

 

4.1.3. Utilização 

A imp lemen tação  das  f unc i ona l i dades  bás i cas  do  meca n i smo  

GAW fo i  de ta l hada  nas  seções  an te r i o res .  Nes ta  seção ,  se rá  

mos t rado  como  es tas  f unc i ona l i dades  es tão  ac ess í ve i s  ao  usuá r i o  

a t r avés  da  i n t e r f ace  g rá f i ca .   

 Cor  das  bar ras  d e  in fo rmação :  Ao  i n i c i a r  o  mecan i smo ,  

as  co res  das  ba r ras  são  esco lh i das  a l ea to r i amen te ,  ma s  

podem se r  a l t e radas  pe lo  usuá r i o  a t r avés  da  pa lhe ta  de  

co res .  É  poss í ve l  ac i ona r  es ta  pa lhe ta  de  duas  f o rmas :  

a t r avés  d o  bo tão  com o  no me  do  usuá r i o ,  ou  a t r avés  do  

i t em  "Co l o r  Choose r "  do  menu  de  con tex to  da  ba r ra  de  

even tos .  A  co r ,  esco lh i da  a l ea to r i amen te  ou  de f i n i da  pe lo  

usuá r i o ,  não  é  a rmazenada  de  f o rma  pe rs i s t en te  en t re  

d i f e ren tes  execuções  do  mecan i smo .  Ao  execu ta r  

novamen t e  o  mecan i smo ,  t odas  as  co res  se rão  ge radas  

novamen t e .  I s t o  va l e  pa ra  t odas  as  con f i gu rações  de  

usuá r i o  f e i t as  no  mecan i smo ,  j á  que  o  GAW man tém as  

con f i gu raç ões  somen te  e m memór i a  p r i nc i pa l .  A  esco lha  

de  co res  pa ra  um mesmo  d esenvo l vedo r  pode  va r i a r  en t re  
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sessões  da  f e r ramen ta .  Des ta  f o rma ,  a  co r  não  deve  se r  

usada  como  re fe rê nc ia  ao  us uá r i o  e  seu  h i s t ó r i co .  O  nome  

do  usuá r i o  deve  se r  usado  pa ra  i den t i f i ca r  o  mesmo  

usuá r i o  em sessões  de  uso  d i f e ren tes .  Essa  l im i tação  

ev i t a  que  se ja  necessá r i a  a  de f i n i ção  de  um se rv i d o r  de  

dados  pa ra  a rmaz ena r  a  con f i gu ração  g l oba l  do  cadas t ro  

dos  usuá r i os .  Apenas  os  dados  da  Fon te  são  su f i c i en tes .  

 Esca la  de  tempo  e  in te rva lo  de  a tua l i zação :  Ambos  

podem se r  con f i gu rados  a t r avés  do  i t em  "Opt i ons "  do  

menu  de  con tex to ,  p resen te  no  pa ine l  p r i nc i pa l  do  

mecan i smo  GAW.  O  pa ine l  de  con f i gu ração  é  mos t rado  na  

F igu ra  11 .  A  esca la  pode  recebe r  va l o res  va r i ando  desde  

um m i l i segundo  a té  uma  dé cada ,  enquan to  o  i n t e r va lo  de  

a tua l i zação  recebe  va lo res  de  m i l i segundo  a  ho ra .  

 F i l t ros :  No  GAW,  não  ex i s t e  uma  t e l a  de  con f i gu ração  de  

f i l t r os  pa ra  o  usuá r i o .  Pa ra  que  uma  ap l i cação  espec í f i ca  

d i spon ib i l i ze  a  f unc i ona l i dade  de  f i l t r os  d i nâm icos  aos  

usuá r i os ,  é  necessá r i o  que  es ta  t e l a  se j a  imp lemen t ada .  

Um e xe m p lo  de  t e l a  de  f i l t r o  se rá  mos t rado  na  p róx i ma  

seção .  

 

 
Figura 11 - Painel de opções do mecanismo GAW. 

 

A segu i r ,  se rão  ap resen tadas  duas  ap l i cações  desenvo l v i das  

a  pa r t i r  do  mecan i smo  GAW .  Es tas  ap l i cações  u t i l i zam a  V i são  e  o  

Mode lo  imp lemen t ados  no  mecan i smo ,  po ré m tê m Fo n te  e  Co le to r  

p róp r i os .  Cada  ap l i cação  f o i  i n teg rada  a  um a mb ien te  de  
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desenvo l v imen to  d i s t i n t o  u t i l i zado  po r  equ ipes  de  

desenvo l v imen to .  A  imp lemen tação  des tas  ap l i cações  i l us t r a  a  

u t i l i zaç ão  do  mec an i smo  GAW em d i f e ren tes  con tex tos  e  s ua  

i n t eg ração  em amb ien tes  u t i l i zados  pa ra  desenvo l ve r  a r t e f a tos  de  

so f twa re  de  d i f e ren tes  n í ve i s  de  abs t ração .  

Ambas  ap l i cações  se rão  desc r i t as  da  segu in te  f o rma .  

I n i c i a lmen te ,  se rá  f e i t a  uma  b re ve  con tex tua l i zação  pa ra  o  

desenvo l v imen to  da  ap l i cação .  Em segu ida ,  se rá  f e i t a  uma  

desc r i ção  ge ra l  sob re  sua  imp lemen t ação  e  sua  i n t eg raç ão  com um 

amb ien te  de  desenvo l v ime n to .  Logo  após ,  se rão  ap resen tadas  a s  

i ns t r uções  bás i cas  pa ra  sua  u t i l i zação  e  uma  desc r i ção  de  como  

pode  se r  f e i t a  a  aná l i se  das  i n f o rmações  de  pe rcepção  

ap resen tadas  aos  usuá r i os .  

 

4.2. CVS-Watch 

Nes ta  seção ,  ap resen tamos  a  p r ime i ra  ap l i caç ão  

desenvo l v i da  a  pa r t i r  do  mecan i smo  GAW:  o  CVS-Wac h .  

 

4.2.1. Contextualização 

Mu i tas  equ ipes  de  desenvo l v imen t o  de  so f twa re  u t i l i zam 

repos i t ó r i os  pa ra  a rmazena r  os  a r t e fa tos  ge rados  du ran te  o  

p rocesso  de  desenvo l v ime n to .  Es tes  r epos i t ó r i os  f i cam l oca l i zados  

em se rv i do res  aos  qua i s  a  equ ipe  t em ac esso .  Como  v i s t o  no  

Cap í t u l o  I I ,  an tes  de  começa r  a  mod i f i ca r  um de te rm inado  

a r t e fa to ,  é  necessá r i o  t razê - l o  do  se r v i do r  pa ra  a  es tação  de  

t r aba lho  e  só  en tão  f aze r  as  a l t e rações  necessá r i as .  Ao  t e rm i na r ,  

o  a r t e fa to  deve  se r  env iado  de  vo l t a  pa ra  o  r epos i t ó r i o ,  pa ra  que  

t oda  a  equ ipe  compa r t i l he  a  mesma  ve rsão  des te .   

As  mod i f i cações  f e i t as  nos  a r t e fa tos  ao  l ongo  do  t emp o  são ,  

mu i t as  vezes ,  ge renc iadas  po r  s i s temas  de  con t ro l e  de  ve r sões  e  

apó iam o s  p rocessos  de  Ge rênc ia  de  Con f i gu ração  de  So f t wa re  

(ESTUBL IER,  20 00 ) .  Podem ex i s t i r ,  a i nda ,  f unc i ona l i dades  

ad i c i ona i s  dependendo  do  s i s t ema  de  ve r s i onamen to  u t i l i zado .  A  
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ma io r i a ,  po rém,  pe rm i t e  encon t ra r  con f l i t os ,  r es tau ra r  t r echos  

mod i f i cados  e r roneamen te ,  compa ra r  d i f e ren tes  ve r sões  de  um 

mesmo  a r t e fa to ,  en t r e  ou t ras  opções .   

O  en v io  de  uma  nova  ve rsão  do  a r t e fa to  ao  repos i t ó r i o  é  

chamado  de  ação  de  c o mmi t .  Pa ra  cada  ação  de  commi t  e f e tu ada ,  

são  g ravadas  i n f o rmações  como :  os  nomes  dos  a r t e fa tos  

a l t e rados ,  o  au to r  das  mod i f i cações ,  a  da ta  do  c ommi t ,  a  

quan t i dade  de  e l emen tos  mod i f i cados  (no  caso  de  cód igo  f on te ,  o  

número  d e  l i nhas  de  cód igo  i nse r i das  e  r emov idas )  en t r e  ou t ras .  

En t re tan to ,  es tes  dados  se  encon t ram espa lhados  en t re  vá r i os  

d i r e tó r i os .  Es tas  i n f o rmações ,  en tão ,  não  são  dev idame n te  

ap rove i t adas  pe la  equ ipe .  No  en tan to ,  se  es tes  dados ,  que  sã o  

ge rados  au toma t i camen te  quando  a r t e fa tos  são  a l t e rados ,  se  

t o rna rem de  f ác i l  acesso  e  en tend imen to  pa ra  os  ou t ros ,  es tes  

passam a  t e r  ma io r  u t i l i dade  pa ra  o  aumen to  da  pe rcepção  de  

g rupo .  

 

4.2.2. Descrição 

O CVS-W atch  é  um mecan i smo  de r i vado  do  GAW,  que  u t i l i za ,  

como  Fon te ,  os  r eg i s t r os  de  a t i v i dade  de  um s i s t ema  de  con t ro l e  

de  ve r são  comumen te  u t i l i zado  pe las  equ ipes  de  desenvo l v imen t o ,  

o  CVS (Concu r ren t  Ve rs i on i ng  Sys tem ) .  Es te  s i s t ema  con tém to das  

as  f unc i ona l i dades  de  ve r s i onamen to  desc r i t as  no  i t em  an te r i o r .  

O  CVS-W atch  f o i  i n t eg rado  ao  amb ie n te  de  desenvo l v imen to  

Ec l i pse .  O  Ec l i pse  é  um amb ien te  ex tens í ve l :  a  ma io r i a  de  suas  

f unc iona l i dades ,  com exceç ão  das  ma i s  bás i cas  que  se  encon t ram 

em seu  núc leo ,  são  imp lemen tadas  po r  módu los  ad i c i ona i s  

(GAMMA e  BECK,  2003 ) .  O  Ec l i pse  t em  seu  amb ien te  de  t r aba lho  

d i v i d i do  em pa iné i s ,  chamados  de  v i sões .  O  CV S-Watch  f o i  

imp lemen tado  como  um des ses  módu los  ad i c i ona i s  e  i n t eg rado  ao  

amb ien te  como  u ma  dessas  v i sões ,  como  se  pode  obse rva r  na  

F igu ra  12 .  O  CV S-Watch  f o i  cons t ru ído  de  aco rdo  com o  Gu ia  de  

I n te r f aces  de  Us uá r i o  do  Ec l i pse  (EDGAR  e t  a l . ,  2004 ) ,  

r eu t i l i zando  í cones  e  j ane las  j á  ex i s t en tes  pa ra  f unc iona l i dades  
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seme lhan tes ,  f ac i l i t ando  a  i n t eg ração  v i sua l  do  me can i smo  ao  

amb ien te .  

Ex i s t e  um módu lo  do  Ec l i pse  que  i n t eg ra  as  f unc i ona l i dades  

do  CVS,  pe rm i t i ndo  que  os  usuá r i os  man tenham os  p ro j e tos  ne le  

desenvo l v i dos  sob  con t ro l e  de  ve rsão .  A  fe r ramen t a  CVS-W atch  

u t i l i za  as  f unções  ex i s t en tes  des te  módu lo  pa ra  acessa r  os  

r eg i s t r os  de  a t i v i dade  do  CVS e ,  a ss im ,  u t i l i zá - l os  como  fon t e  de  

i n f o rmação  de  pe rcepção .  Po r t an to ,  o  p róp r i o  módu lo  do  amb ien te  

de  desenvo l v ime n to  f az  pa r t e  do  Co le to r  do  CV S-Watch .  No  

en tan to ,  as  i n f o rmações  co le tadas  pe lo  Ec l i pse  a i nda  p rec i sam se r  

a rmazenadas  no  Mode lo  do  CVS-Wat c h ,  que  nada  ma i s  é  do  que  o  

Mode lo  imp lemen t ado  no  GAW.  Pa ra  i s so ,  f o i  imp lemen tado  u m  

pequeno  Co le to r  que  f az  a  adap tação  das  i n f o rmações  de  

pe rcepção  en t re  o  Ec l i pse  e  o  CVS- Wac th .  

No  con tex to  do  CVS-Wa tch ,  o s  a t r i bu tos  das  i n f o rmações  de  

pe rcepção  a rmazenadas  no  Mod e lo  ganham uma  semân t i ca  

espec í f i ca :  

 au thor :  au to r  da  ve r são  env iada  ao  repos i t ó r i o .  

Co r responde  ao  nome  de  l og i n  cadas t rado  no  repos i t ó r i o  

CVS;  

 da te :  da ta  e  ho ra  do  env io .  Reg i s t r o  f e i t o  pe lo  CVS ,  no  

f o rma to :  “ d i a  da  semana ”  “mês ”  “ d i a  do  mês ”  

“ ho ra ” : ”m inu to ” : ” segundo ” .  Como  o  repos i t ó r i o  do  CVS se  

encon t ra  no rma lmen te  em um se rv i do r  cen t ra l i zado ,  não  

deve  have r  con f l i t o s  de  da ta  e  ho rá r i o ;  

 ar t i f ac t :  cam inho  comp le to  do  a rqu i vo  env i ado .  

Co r responde  ao  nome  do  a r t e fa to  den t ro  da  h i e ra rqu ia  de  

d i r e tó r i os ;  

 comment :  comen tá r i o  esc r i t o  pe lo  au to r  sob re  as  

a l t e rações  f e i t as .  

 rev is ion :  número  da  ve rsão  do  a rqu i vo  env iado  no  

repos i t ó r i o .  A  seqüênc ia  de  números  é  con t ro l ada  pe lo  

p róp r i o  CVS ;  
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 i nse r ted  /  de l e ted  e lements :  número  de  l i nhas  

ad i c i onadas  /  r emov idas  no  a r t e fa to  desde  a  ú l t ima  ve rsão  

env iada .  Es tes  a t r i bu tos  só  f azem s en t i do  pa ra  a r t e fa tos  

com fo rma to  d e  t ex to ,  como  cód igo  f on te  ou  

documen tação .  A r t e fa tos  cons ide rados  b i ná r i os  pa ra  o  

CVS  como ,  po r  exemp lo ,  imagens ,  não  ap resen tam esse  

a t r i bu to .  

A  i n f o rmação  sob re  l i nhas  ad i c i onadas  e  r emov idas  em uma  

ve rsão  de  um de te rm inado  a r t e fa to  es tá  d i spon í ve l  no  reg i s t r o  de  

mod i f i cações  do  CVS.  En t re tan to ,  o  módu lo  do  Ec l i pse  que  co le ta  

essas  i n fo rmações  i gno ra  es te  a t r i bu to .  Pa ra  t e r  acesso  a  es sas  

i n f o rmações ,  f o i  necessá r i o  imp lemen ta r  a l gumas  a l t e rações  em 

c l asses  i n t e rnas  do  módu lo  CVS .  Es tas  c l asses ,  no  en tan to ,  sã o  

u t i l i zadas  somen te  pe lo  p róp r i o  módu lo  do  CVS-Watch ,  não  t endo  

impac to  no  f unc i onamen to  d o  res tan te  do  amb ien te .  Também nã o  é  

necessá r i a  nenhuma  a l t e ração  na  i ns ta l ação  ou  con f i gu ração  do  

amb ien te  pa ra  o  uso  dessas  c l asses .  

 

 
Figura 12 - Ambiente de trabalho do Eclipse com a visão do CVS-Watch 
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Na  F igu ra  12 ,  é  mos t rada  v i são  do  Ec l i pse  do  CVS- Watch .  

Cada  me mbro  da  equ ipe  que  mod i f i cou  o  a rqu i vo  se l ec i onado  

apa rece  l i s t ado  ao  l ado  de  seus  c o mmi t s ,  r ep resen tados  pe las  

ba r ras  de  i n f o rmação  do  GAW da  f o rma  desc r i t a  na  seção  3 .3 .1 .  

No  caso  des ta  fe r r amen t a ,  a  a l t u ra  dessas  ba r ras  r ep resen ta  o  

número  de  l i nhas  mod i f i cadas  ( soma  do  número  de  l i nhas  

i nse r i das  e  r emov idas )  dos  a r t e fa tos  sob  con t ro l e  de  ve r são .  A  

l a rgu ra  das  ba r ras  é  sempre  a  mesma ,  po i s  o  even to  mos t rado  no  

caso  é  o  env io  de  uma  nova  ve rsão  pa ra  o  r epos i t ó r i o ,  ação  es ta  

que  t em du ração  i r r e l evan te .  A  d i ca  que  apa rece  ao  se  pos i c i ona r  

o  pon te i r o  sob re  uma  de te rm inada  ba r ra  de  i n f o rmações ,  mos t ra  

t odos  os  a t r i bu tos  conhec idos  des ta .  

 

4.2.3. Integração com o Eclipse 

O Ec l i pse ,  como  d i t o  an te r i o rmen te ,  é  um a mb ien te  d e  

desenvo l v imen to  ex tens í ve l .  Sua  i n t e r f ace  g rá f i ca  é  desenvo l v i da  

com a  b i b l i o t eca  SWT,  o  que  t o rna  necessá r i a  a  adap tação  

desc r i t a  na  Seção  4 .1 .1  pa ra  que  o  GAW possa  se r  i n teg rado .  

O  amb ie n te  o fe rece  pon tos  de  ex tensão  pa ra  seus  menus ,  

ba r ras  de  f e r r amen ta  e  v i sões ,  en t r e  ou t ros .  Os  mó du los  devem 

dec la ra r  qua i s  os  pon tos  de  ex tensão  se rão  u t i l i zados  em um 

desc r i t o r  XML ,  como  mos t rado  aba i xo .   

 
<extension point="org.eclipse.ui.views"> 
      <view    
 class="br.ufrj.cos.lens.odyssey.share.CvsWatch.views.CvsWatchView" 
 icon="icons/cvs_watch.gif" 
 category="org.eclipse.team.ccvs.ui" 
 name="CVS Watch" 
 id=" CvsWatch.views.CvsWatchView"/> 
</extension> 

 

Nes te  t r echo ,  é  de f i n i do  o  pon to  de  ex tensão  que  rep resen ta  

a  v i são  do  CVS-Watch  no  Ec l i pse .  É  i nd i cada  a  c l asse  que  

imp lemen ta  essa  v i são ,  o  í c one  que  a  r ep resen ta  no  amb ien te ,  a  

ca tego r i a  a  qua l  es ta  pe r t ence  (no  caso ,  a  ca tego r i a  de  

f e r ramen tas  i n t eg radas  ao  CVS) ,  a l é m do  seu  nome  po r  ex tenso  e  

seu  i den t i f i cado r  den t ro  do  Ec l i pse .   
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No  desc r i t o r  do  módu lo ,  são  também dec la radas  as  

dependênc ias  a  ou t ros  módu los  do  amb ien te  ( não  mos t rado  no  

t r echo  an te r i o r ) .  A l ém desse  desc r i t o r ,  cada  módu lo  deve  con te r  

uma  subc lasse  de  Abs t rac tU IP lug in ,  que  con tém os  mé todos  

necessá r i os  pa ra  a  i n t e ração  en t re  os  módu los  e  o  amb ien te .  

O  módu l o  é  emp aco tado  em um Java  A rch i ve  ( JAR)  (SUN,  

2005d )  com seu  desc r i t o r .  Bas ta  cop ia r  es te  a rqu i vo  pa ra  a  pas ta  

p lug ins  da  i ns ta l aç ão  do  Ec l i pse ,  pa ra  que  o  módu lo  se j a  i ns ta l ado  

e  ca r regado  no  amb ien te .  Ma io res  i n fo rmações  sob re  como  ba i xa r  

e  i ns ta l a r  o  módu lo  encon t ram-se  no  Anexo  A .  

 

4.2.4. Utilização 

É necessá r i o  t e r  na  á rea  de  t r aba lho  do  Ec l i pse ,  pe l o  menos ,  

um p ro j e to  sob  con t ro l e  de  ve r são  do  CVS pa ra  u t i l i za r  es ta  

ap l i cação .  O  CVS -Watch  pode  se r  ac i onado  de  duas  mane i ras  

d i s t i n t as :  uma  a t ravés  de  u m menu  de  con tex to  e  ou t ra  a t r avé s  d e  

um ges to  de  “a r ras ta r  e  so l t a r ” .  Ao  c l i ca r  com o  bo tão  d i r e i t o  em 

um de te rm inado  a rqu i vo ,  d i r e t ó r i o ,  paco te  ou  p ro j e to  apa rece rá  um 

menu  de  con tex to .  Nes te  menu  bas ta  esco lhe r  a  opção  Tea m CVS 

Wa tch  pa ra  que  a  v i são  da  f e r ramen t a  apa reça  com as  

i n f o rmações  l i s tadas  an te r i o rmen te .  A  ou t ra  f o rma  de  a t i vação  é  

a r ras ta r  o  i t em  dese jado  e  so l t á - l o  sob re  a  v i são  da  f e r ramen ta  no  

amb ien te  de  t r aba lho  do  Ec l i pse .  Pa ra  u t i l i za r  essa  a l t e rna t i va ,  o  

pa ine l  do  CVS-Wa tch  deve  es ta r  v i s í ve l  no  amb ien te .  Caso  não  

es te j a ,  é  necessá r i o  acessa r  o  me nu  do  Ec l i pse  Window Sh ow 

V iew Ot he r . . .  e  se l ec i ona r ,  na  l i s t a  que  apa rece rá ,  a  opção  

CVS CV S Wa tch .  

É  poss í ve l ,  t ambém,  se lec i ona r  mú l t i p l os  i t ens  

s imu l t aneamen te ,  i n c l us i ve  de  t i pos  d i s t i n tos  ( po r  exemp lo :  u m  

paco te  e  um a rqu i vo )  e  ob te r  as  i n f o rmações  sob re  es tes  

ag rupadas  pe la  f e r r amen ta .  A  se l eção  mú l t i p l a  é  uma  f unção  que  

não  encon t ra  s im i l a r  no  módu lo  de  i n t eg ração  com o  CVS do  

Ec l i pse .  Pa ra  d i s t i ngu i r  a  que  i t em  se lec i onado  pe r t ence  um 

de te rm inado  commi t ,  bas ta  pos i c i ona r  o  pon te i r o  do  mouse  e m  

c ima  da  ba r ra  e  consu l t a r  na  d i ca  o  nome  do  a r t e fa to  que  o  ge rou .  
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Out ras  f unc i ona l i dades  podem se r  acessadas  a t r avés  da  ba r ra  de  

f e r ramen tas  da  v i são  do  CVS-Watch  ( Tabe la  1 ) .  

 
Tabela 1 - Opções da barra de ferramentas do CVS-Watch 

 Refresh Atualiza os dados mostrados 

 Link with Editor Mostra informações do arquivo corrente no editor 

 Filter Configura filtros para os eventos mostrados 

 Save Log As Grava as informações em um arquivo texto 

 

O bo tão  Ref resh  a c i ona  o  Co le to r  pa ra  a tua l i za r  as  ba r ras  de  

even tos  de  aco rdo  com a s  ú l t imas  i n f o rmações  de  pe rcepção  

encon t radas  nos  reg i s t r os  do  CVS .  São  ad i c i onadas  novas  ba r ras  

de  even t os ,  caso  t enham s i do  f e i t as  ações  de  c o mmi t s  dos  

a r t e f a tos  se l ec i onados  desde  a  ú l t ima  vez  qu e  o  usuá r i o  consu l t ou  

os  r eg i s t r os .  Ao  p ress i ona r  o  bo tão  L ink  w i t h  Ed i t o r ,  é  

es tabe lec i da  uma  l i gação  en t re  o  ed i t o r  do  Ec l i pse  e  o  CVS-

Wa tch .  I s t o  que r  d i ze r  que  o  CVS-Watch  passa  a  mos t ra r  as  

i n f o rmações  sob re  o  a rq u i vo  que  es t i ve r  abe r t o  no  ed i t o r  do  

amb ien te  de  t r aba lho .  Ao  ab r i r  ou t r o  a rqu i vo  no  ed i t o r ,  o  CVS-

Wa tch  busca  e  mos t ra  a s  i n f o rmações  re fe ren tes  a  es te  novo  

a rqu i vo .  Pa ra  desa t i va r  essa  f unção ,  bas ta  p ress i ona r  o  bo tão  

novamen t e .   

O  bo tão  F i l t e r  ab re  uma  j a ne la  (F i gu ra  13 )  com camp os  pa ra  

a  con f i gu ração  de  um f i l t r o  d i nâm ico  pa ra  as  i n f o rmações  de  

pe rcepção .  A t ravé s  des ta  j ane la ,  é  poss í ve l  f aze r  a  f i l t r agem pe lo  

au to r  do  c ommi t  ( au tho r ) ,  po r  pa lav ras  con t i das  nos  comen tá r i os  

(commen t  con ta i n ing )  e  po r  pe r í odo  de  t empo .  Pa ra  es te  ú l t imo ,  é  

necessá r i o  i n f o rma r  a  da ta  de  i n í c i o  ( f r o m da t e )  e  de  f im  ( t o  da t e )  

do  pe r í odo  dese jado .  

O  bo tão  Save  Log  As  pe rm i t e  que  o  usuá r i o  expo r t e  os  dados  

mos t rados  pa ra  o  f o rma to  de  t ex to ,  como  es tão  o r i g i na lmen te  

r ep resen tados  no  a rqu i vo  de  reg i s t r o  do  CVS .  Ao  p ress i ona r  o  

bo tão ,  uma  j ane la  é  abe r t a  pa ra  que  se  esco lha  onde  sa l va r  o  

a rqu i vo  t ex to  ge rado .  Es te  a rqu i vo  pode  se r  u t i l i zado  pa ra  f a ze r  
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aná l i ses  ma i s  de ta l hadas  das  i n f o rmações  de  pe rcepção ,  i nc l us i ve  

com o  uso  de  ou t ras  f e r ramen tas  que  se jam de  i n t e resse  do  

usuá r i o ,  como  o  Mic roso f t  Exce l  (M ICROSOFT,  2 005 )  ou  u m  

p rog rama  es ta t í s t i co .  

 

 
Figura 13 - Janela de filtro do CVS-Watch 

 
 

4.2.5. Análise das informações 

Pe la  aná l i se  das  i n f o rmações  de  pe rcepção ,  o  CVS-Watch  

pe rm i t e  que  os  pa r t i c i pan tes  da  equ ipe  de  desenvo l v imen to  

ob tenham conhec imen to  sob re  as  a t i v i dades  dos  co l egas .  

Exp lo ran do  essas  i n f o rmações  como  um h i s t ó r i co ,  pode -se  

encon t ram os  “es pec ia l i s t as ”  em de te rm inado  a r t e fa to  ou  sabe r  o  

que  f o i  a l t e rado  desde  a  ú l t ima  vez  q ue  se  t r aba lhou  em 

de te rm inado  a r t e fa to  ou  módu lo  do  so f twa re .  Como ,  nes te  caso ,  as  

i n f o rmações  sob re  as  a l t e rações  só  são  d i spon ib i l i zadas  depo i s  

que  a  nova  ve rsão  do  a r t e fa to  f o i  mandada  pa ra  o  se r v i do r  e  não  

quando  es tas  r ea lmen te  acon tecem,  a  exp lo ração  dos  dados  de  

f o rma  i ns tan tânea  f i ca  p re j ud i cada .  

Pa ra  me lho r  demons t ra r  como  é  poss í ve l  ana l i sa r  a s  

i n f o rmações  mos t radas  pe lo  CVS-Watch ,  r esponde remos  as  

ques tões  p ropos tas  na  Seção  2 .2  des te  t r aba lho .   

 Qua is  par t i c ipan tes  da  equ ipe  j á  t raba lharam na  
cons t rução  des te  a r te fa to?   
Para  responde r  a  es ta  pe rgun ta ,  bas ta  o l ha r  pa ra  a  l i s t a  
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de  bo tões  com o  nome  dos  usuá r i os  que  apa recem no  

CVS-Wat c h  pa ra  o  a r t e fa to  dese jado .  Apenas  os  usuá r i os  

que  env ia ram pe lo  menos  uma  ve rs ão  des te  a r t e fa to  pa ra  

o  r epos i t ó r i o  apa rece rão  nes ta  l i s t a .  

 Quem é  o  responsáve l  pe la  ú l t ima  ve rsão  do  a r te fa to?  
Como a  l i nha  do  t empo  no  mecan i smo  é  o rdenada  d o  

p resen te  pa ra  o  passado ,  as  ba r ras  pos i c i onadas  ma i s  à  

esque rda  co r respondem à s  i n f o rmações  ma i s  r ecen tes .  

Po r t an to ,  pa ra  sabe r  quem env iou  a  ú l t ima  ve rsão  pa ra  o  

r epos i t ó r i o  do  a r t e fa to  se l ec i onado ,  bas ta  encon t ra r  a  

ba r ra  que  se  encon t ra  ma i s  pe r t o  dos  bo tões  e  ve r  qua l  o  

nome  do  usuá r i o .  

 Qua l  se r ia  o  pa r t i c ipan te  ma is  ind icado  para  t i r a r  
m inhas  dúv idas  sobre  o  a r te fa to?  

A  r espos ta  pa ra  essa  pe rgun ta  depende  do  que  se  

cons ide ra  como  “o  pa r t i c i pan te  ma i s  i nd i cado ” .  Caso  se ja  

o  que  c r i ou  o  a r t e fa to ,  bas ta  ve r  qu a l  a  ba r ra  de  eve n to  

ma i s  an t i ga  (ma i s  à  d i r e i t a )  pa ra  aque le  a r t e fa to  e  

ve r i f i ca r  quem é  o  au to r  daque la  ação  de  c o mmi t .  J á  

quando  se  cons ide ra  quem fez  o  ma io r  número  de  

mod i f i cações  no  a r t e fa to ,  bas ta  ve r  quem possu i  o  ma io r  

número  de  ba r ras  de  even tos .  Pode  se r  t ambém 

cons ide rado  o  que  f ez  mu danças  ma i s  s i gn i f i ca t i vas  no  

a r t e fa to .  Nes te  caso ,  pode -se  ve r i f i ca r  qua l  usuá r i o  

possu i  as  ba r ras  de  even tos  ma i s  a l t as  ou  o  ma io r  número  

de  l i nhas  de  cód igo  mod i f i cadas  (a t r avés  da  d i ca ) .  Ou t ra  

poss i b i l i dade  a i nda  é  ve r  quem é  o  r esponsáve l  pe l a  

ú l t ima  ve rsão  do  a r t e fa to ,  como  na  pe rgun ta  an te r i o r .  

Uma  aná l i se  ma i s  ab rangen te  pode  se r  f e i t a  ao  se  se l ec i ona r  

um p ro j e to ,  ao  i nvés  de  somen te  u m a rqu i vo  na  á rea  de  t r aba lho .  

A  pa r t i r  das  i n f o rmações  do  p ro j e to  i n t e i r o ,  ou  de  vá r i os  p ro j e tos  

s imu l t aneamen te ,  pode -se  sabe r  quem é  o  usuá r i o  ma i s  a t i vo  

( a t r avés  da  aná l i se  do  número  de  ba r ras ) ,  ou  qua i s  são  as  épocas  

de  ma io r  a t i v i dade  do  g rupo  (a t r avés  da  aná l i se  da  concen t ração  

das  ba r ras  em re l ação  à  l i nha  de  t empo ) .  Aná l i ses  ma i s  

de ta l hadas ,  que  necess i t em  de  p ro c essamen to  dos  dados ,  podem 

 45



se r  f e i t as  a  pa r t i r  do  a rqu i vo  t ex t o  expo r t ado ,  como  desc r i t o  no  

i t em  an te r i o r .  

O  p róp r i o  GAW e  o  CVS-Watch  não  exp lo ram a  au tomação  da  

aná l i se  das  i n f o rmações ,  po i s  ex i s tem fa to res  sub je t i vos  na  sua  

i n t e rp re tação .  O  usuá r i o  pode  t e r  p re fe rênc ia  em con tac ta r  u m  

desenvo l vedo r  em re l ação  a  ou t ro .  Ou t ros  f a t o res  não  p resen tes  

na  i n f o rmação  de  pe rcepção  co le tada ,  como  o  h i s t ó r i co  de  

t r aba lho  en t re  os  desenvo l vedo res  em ou t ro s  a r t e fa tos ,  t amb ém 

podem t ambém i n te r f e r i r  na  esco lha .  A l ém d i sso ,  a  i n f o rmação  

ma i s  r ecen te  ou  ma i s  r egu la r  pode  se r  va l o r i zada  de  fo rma  

d i f e ren te  de  aco rdo  com as  p re fe rênc ias  do  usuá r i o  que  f az  a  

consu l t a .  En t re tan to ,  a  expo r t ação  dos  dados  pe rm i t e  que  usuá r i os  

com i n te resses  espec í f i cos  r ea l i zem aná l i ses  ma i s  de ta l hadas .  

 

4.3. WorkRhythm 

A segunda  ap l i cação  de r i vada  do  mecan i smo  GAW,  o  

WokRhy th m ,  é  ma i s  l im i t ada  em re l ação  ao  número  de  

f unc i ona l i dades  do  que  a  an te r i o r .  I s t o  se  deve  ao  f a to  de  que  o  

desenvo l v imen to  des ta  t eve  como  p r i nc i pa l  ob j e t i vo  mos t ra r  a  

adap tab i l i dade  da  f e r ramen ta  GAW a  d i f e ren tes  con tex tos  e  

amb ien tes  de  desenvo l v imen to .  Po r  i s so ,  o  mecan i smo  só  

ap resen ta  as  f unc i ona l i dades  bás i cas  imp lemen tadas  pe lo  p róp r i o  

GAW.  

 

4.3.1. Contextualização 

As  equ ipes  de  desenvo l v imen to  não  l i dam somen te  com 

cód igo  f on te .  Du ran te  o  p rocesso  de  desenvo l v imen to ,  a r t e f a tos  de  

so f twa re  em d i ve r sos  n í ve i s  de  abs t ração  são  ge rados .  Da  mesma  

fo rma  como  a  i mp lemen tação ,  os  mo de los  evo luem,  se j am es tes  de  

c l asses ,  a rqu i t e t u ra i s  ou  de  casos  de  uso .  I s t o  s i gn i f i ca  que  os  

membros  da  equ ipe  es tão  a tua l i zando  es tes  mode los  

cons tan temen te ,  mu i t as  vezes  pa ra l e l amen te .   

 46



Ex i s tem técn i cas  de  con t ro l e  de  ve r sões  j á  bas tan te  

u t i l i zadas  pa ra  r eso l ve r  os  p rob lemas  do  desenvo l v imen to  

conco r ren te  de  a r t e fa tos  imp lemen tac i ona i s  como :  f e r r ame n tas  

pa ra  i den t i f i ca r  as  d i f e renças  en t re  duas  ve r sões  do  mesmo  cód igo  

f on te  (d i f f )  e  f e r r amen tas  pa ra  comb ina r  ve r sões  de  f o rma  man ua l  

ou  au tomá t i ca  ( merge ) .  En t re tan to ,  o  supo r te  pa ra  o   

ve r s i onamen to  pa ra  os  n í ve i s  de  abs t ração  ma i s  a l t os  de  so f twa re  

a inda  é  mu i t o  l im i t ado .  G rande  pa r t e  dos  s i s t emas  de  GCS n ão  

o fe rece  t écn i cas  de  d i f f  e  merge  pa ra  mo de los  de  so f twa re .  A  

so l ução  u t i l i zada  ma i s  comumen te  é ,  en tão ,  a  compa ração  po r  

i nspeção  v i sua l  das  d i f e ren tes  ve r sões  do  mode lo  pa ra  t en ta r  

i den t i f i ca r  as  d i f e renças  e  depo i s  a  j unção  manua l  das  mesmas .  

Es ta  so l ução ,  a l ém  de  se r  l en ta ,  é  mu i t o  susce t í ve l  a  e r ros .  

Deve -se ,  po r t an to ,  t en ta r  r eduz i r  os  p rob lemas  ge rados  po r  

con f l i t o s  en t re  d i f e ren tes  ve rsões  de  um mesmo  mode lo  que  

necess i t em  des ta  abo rdagem penosa  de  i n t eg ração  pa ra  se re m 

so luc i onados .  Pa ra  t an to ,  pode -se  ado ta r  uma  med ida  p reve n t i va :  

no t i f i ca r  i n s tan taneamen te  o  desenvo l vedo r  sob re  a l t e rações  que  

es tão  sendo  f e i t as  no  mo de lo  pe los  dema is .  Des ta  f o rma ,  o  

desenvo l vedo r  pode  en t ra r  em con ta to  com o  responsáve l  pe l a  

a l t e ração ,  caso  se j a  necessá r i o ,  e  a tua l i za r  o  seu  mode lo  an tes ,  

ev i t ando  poss í ve i s  con f l i t os  f u t u ros .   

A l ém d i sso ,  o  desenvo l ved o r  pode  que re r  sabe r  qua i s  f o ram 

as  mudanças  f e i t as  em um de te rm inado  mode lo  enquan to  e l e  

es teve  ausen te  da  á rea  de  t r aba lho .  Ao  re to rna r ,  o  desenvo l vedo r  

deve r i a  se r  no t i f i cado  das  mod i f i cações  que  oco r re ram desde  a  

ú l t ima  vez  em q ue  e l e  v i sua l i zou  t a l  mod e lo ,  pa ra  consegu i r  

acompanha r  a  evo lução  e  ava l i a r  poss í ve i s  i ncompa t i b i l i dades  com 

a  sua  pe rcepção  do  mode lo .  

 

4.3.2. Descrição 

Nes te  con tex to  de  ed i ção  co labo ra t i va  de  mode los  de  

so f twa re  es tá  i nse r i do  o  WorkRhy thm ,  a  ada p tação  da  f e r r amen ta  

GAW que  mos t ra  a s  mudanças  f e i t as  em d iag ramas  compar t i l hados  

pe la  equ ipe .  Todos  os  membros  da  equ ipe  podem sabe r  quando  
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um de te rm inado  e l emen to  do  d i ag rama  f o i  mod i f i cado ,  po r  quem e  

quando  a  a l t e ração  oco r reu .  As  i n f o rmações  sob re  as  mod i f i cações  

f e i t as  nos  d i ag ramas  são  mos t radas  de  f o rma  seme lhan te  à  do  

CVS-Wat c h .   

O  WorkRhyh tm  es tá  i n t eg rado  ao  O d y s s e y ,  um  a mb i en te  de  

reu t i l i zação  baseado  em mode los  de  domín io .  O  amb ien te  pe rm i t e  

r ep resen ta r  o  conhec imen to  de  um domín io ,  a t r avés  de  ex tensões  

de  d i ag ramas  UML  (OMG,  2004 ) ,  e  pe rm i t e  que  es tes  se j am 

reu t i l i zados  pa ra  f ac i l i t a r  a  cons t rução  de  novas  ap l i cações .  O  

Odyssey  é ,  t ambém,  um a mb ien te  ex tens í ve l  e  pe rm i t e  que  novos  

módu los  se j am encon t rados  e  ba i xados  pe la  I n t e rne t  e  ad i c i onados  

ao  amb ien te  em te mpo  de  e xecução ,  a t r avés  de  um me can i smo  de  

ca rga  d i nâm ica  (MURTA e t  a l . ,  2004 ) .  O  WorkRhy thm f o i  

imp lemen tado  como  um mó du lo  de  ex tensão  do  amb ie n te  Odyssey .  

Os  de ta l hes  sob re  a  i n t eg ração  com o  Odyssey  se rão  

ap resen tados  em uma  seção  pos te r i o r .  

Um dos  ou t ros  módu los  ad i c i ona i s  do  Odyssey ,  o  MAIS  

(LOPES,  2004 )  é  u t i l i zado  como  Co le to r  de  i n f o rmações  de  

pe rcepção  do  WorkRhy th m .  O  MAIS  co le ta  e  d i s t r i bu i  as  

i n f o rmações  sob re  as  mod i f i cações  f e i t as  nos  mode los  de  c l asse .  

Es tas  i n fo rmações  são  pe rs i s t i das  em um e s paço  de  t up l as ,  que  

se rve  como  Fon t e  pa ra  o  WorkRhy thm .  Es te  espaço  rep resen ta  

“ um repo s i t ó r i o  cen t ra l  de  a rmazenamen to  de  ob je tos ,  que  con tém 

a lgum t i po  de  compu tação  espec í f i ca ,  podendo  se r  l i dos ,  esc r i t os  

e  r e t i r ados  po r  do i s  ou  ma i s  p rocessos  d i s t r i bu ídos ,  em uma  re de  

de  comun i cação ”  (LOPES,  2 004 ) .  

Ass im  como  no  CVS-Watch ,  f o i  necessá r i o  imp lemen ta r  uma  

pa r t e  do  Co le to r  do  WorkRhy thm  que  f i casse  responsáve l  po r  f aze r  

a  adap tação  das  i n f o rmações  de  pe rcepção  receb idas  o  Mode lo  da  

ap l i cação .  

A  F i gu ra  14  ap resen ta  a  j ane la  do  WorkRhy th m  no  a mb ien te  

Odyssey .  Quando  um de t e rm inado  desenvo l vedo r  f az  a l t e rações  

em um mode lo ,  os  dema is  são  no t i f i cados  a t r avés  da  i n t e r f ace  

g rá f i ca  da  f e r rame n ta .  Cada  no t i f i cação  de  mu dança  apa rece  como  

uma  ba r ra  ve r t i ca l  na  l i nha  do  t empo  da  ba r ra  de  even tos .  Os  
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even tos  são  ag rupados  ma i s  uma  vez  pe lo  nome  do  au to r  da  

mod i f i cação  que  ge rou  a  no t i f i cação  e  f o rmam um h i s t ó r i co  das  

mod i f i cações  f e i t as  no  mode lo  em ques tão .  

 

 
Figura 14 - Ambiente de trabalho do Odyssey com a janela do WorkRhythm. 

 

Os  a t r i bu tos  das  i n f o rma ç ões  de  pe rcepção  mos t ra das  na  

d i ca  (F i gu ra  14 )  são  apenas  as  de  au to r ,  da ta  e  a r t e fa to .  I s so  

oco r re ,  po i s  os  dema is  a t r i bu tos  do  Mode lo  do  GAW  não  f azem 

sen t i do  no  con tex to  do  WorkRhy th m .  Co mo  as  i n fo rmações  são  

co le tadas  d i r e tamen te  da  es tação  de  t r aba lho  dos  us uá r i os ,  não  

ex i s t e  a  ação  de  c o mmi t ,  p o r t an to ,  não  ex i s t e  o  conce i t o  de  ve r são  

ou  de  comen tá r i o  do  au to r .  As  ba r ras  t ambém sã o  sempre  da  

mesma  a l t u ra  e  l a rgu ra ,  po i s  cada  ba r ra  rep resen ta  uma  ún i ca  

a l t e ração  em um d iag rama ,  como  “ r enomear  a t r i bu to  X ”  ou  “ c r i a r  

c l asse  Y ” .  O  nú me ro  de  e l emen tos  mod i f i cados  é  sempre  i gua l  a  

uma  un idade  e  a  ação  de  mod i f i cação  não  t em uma  du ração  

re l evan te .  

A  ap l i cação  é  l im i t ada  ao  mon i t o ramen to  de  d i ag ramas  de  

c l asses  UML  e  seus  e l emen tos  bás i cos :  c l asse ,  mé todo  e  a t r i bu to ,  
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dev ido  a  r es t r i ções  do  p róp r i o  módu lo  MA IS .  En t re tan to ,  caso  es te  

módu lo  passe  a  co l e ta r  i n fo rmações  sob re  ou t ros  d i ag ramas ,  não  

have rá  n ecess idade  de  mod i f i ca r  o  WorkRhy thm  p a ra  que  as  

a l t e rações  nos  novos  e l emen tos  se j am mos t ra das  pe lo  mecan i smo .  

 

4.3.3. Integração com o Odyssey 

Como d i t o  an te r i o rmen te ,  o  Ody ssey  é  um a mb ien te  

ex tens í ve l  e  o  Work Rhy thm f o i  imp lemen tado  como  um módu lo  de  

ex tensão  des te  amb ien te .  Como  a  i n t e r f ace  g rá f i ca  do  Ody ssey  

t ambém é  desenvo l v i da  com a  b i b l i o t eca  SWING/ SWT,  nã o  é  

necessá r i o  f aze r  adap tações  ao  GAW pa ra  q ue  es te  se  i n t eg re  ao  

amb ien te .  

 Todos  os  módu los  do  Odyssey  t êm  que  imp lemen ta r  a  

i n t e r f ace  Too l  ( F i gu ra  15 ) ,  que  de f i ne  os  poss í ve i s  pon tos  de  

i n t e ração  com o  amb ien te  (MURT A e t  a l . ,  2004 ) .   

 

 
Figura 15 - Inteface Tool 

 

Den t re  es tes  pon tos  de  i n te ração ,  o  WorkRhy thm co n t r i bu i  

apenas  pa ra  o  menu  da  á rea  de  mode lagem do  O d y s s e y .  Es ta  

con t r i bu i ção  é  imp lemen t ada  pe lo  mé todo  ge tMode l i ngMenu ( ) ,  

onde  é  c r i ado  um i t em  de  menu  q ue  i ns tanc ia  o  WorkRhy thm  e  

ab re  sua  j ane la  sob re  o  amb ien te .  

O  módu lo  é  empac o tado  em um a rqu i vo  t i po  JAR,  que  deve  

possu i r  o  a rqu i vo  MANIF EST .MF  com me ta -d ados  ú te i s  pa ra  que  o  

Odyssey  i den t i f i que  qua l  c l asse  imp lemen ta  a  i n t e r f ac e  Too l .  É  

necessá r i o ,  a i nda ,  i nd i ca r  onde  o  módu lo  empaco tado  se  encon t ra ,  

ass im  como  o  nome  do s  módu los  dos  qua i s  o  WorkRhy thm  
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depende ,  pa ra  que  t ambém possam se r  ba i xados  e  i ns ta l ados  pe lo  

Odyssey .  Essas  i n f o rmações  se  encon t ram em um de sc r i t o r  XML .  

O  t r echo  aba i xo ,  ex t r a ído  des te  desc r i t o r ,  de f i ne  o  WorkRhy th m 

como  um módu lo  do  Odyssey  empac o tado  no  a rqu i vo  work rhy thm-

1 .1 .0 . j a r ,  ass im  como  o  ende reço  de  a rmazenamen to  d es te  

a rqu i vo .  A l ém d i sso ,  é  de f i n i da  a  dependênc ia  en t re  o  WorkRhy th m  

e  o  módu lo  MA IS .  

 
<component type="plugin" name="workrhythm-1.1.0.jar" 
description="WorkRhythm" 
location="http://reuse.cos.ufrj.br/releases/components"> 

<dependency name="mais-1.2.0.jar"/> 
</component> 

 

Ma io res  i n f o rmações  sob re  como  f aze r  a  ca rga  d i nâm ica  do  

WorkRhy th m no  O d y s s e y  se  encon t ram no  Apê nd i ce  B .  

 

4.3.4. Utilização 

An tes  de  i n i c i a r  o  uso  do  GAW,  é  necessá r i o  i n i c i a r  o  uso  do  

MAIS ,  d ev ido  a  dependênc ia  en t re  os  módu los .  Pa ra  i s so  é  

necessá r i o  acessa r  o  menu  Too l s MAI S  I n f r aS t ruc tu re Cre a te  

Channe l .  Em segu ida ,  pa ra  a t i va r  o  WorkRhy th m ,  bas ta  acessa r  o  

menu  Too l s Gaw .  As  duas  f e r r amen tas  são  i ns ta l adas  a t r avés  da  

rede ,  como  módu l os  ad i c i ona i s  do  Odyssey .  

Como  d i t o  an te r i o rmen te ,  es ta  é  uma  imp le men tação  ma i s  

s imp les  do  GAW d o  que  o  CVS-Wat c h .  As  f unc i ona l i dades  da  ba r ra  

de  f e r r amen tas ,  dos  f i l t r os  e  de  sa l va r  em a rqu i vo  não  e s tão  

d i spon í ve i s .  Apenas  as  f unc i ona l i dades  bás i cas  do  GAW es t ão  

p resen tes  como  o  pa ine l  de  opções  e  as  d i cas .  

 

4.3.5. Análise das informações 

A aná l i se  das  i n f o rmações  mos t rados  pe lo  WorkRhy thm pode  

se r  f e i t a  de  mane i ra  seme lhan te  à  do  CVS-W atch ,  ( ap resen tada  na  

Seção  4 .2 .4 . )  exp lo rando -as  como  um h i s t ó r i co .  Po rém,  como  

nes te  caso  o  mecan i smo  é  no t i f i cado  ass im  que  as  a l t e rações  nos  
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mode los  de  so f twa re  são  f e i t as ,  o  WorkRhy th m t amb ém pe rm i te  a  

exp lo ração  das  i n f o rmações  de  modo  i ns tan tâneo .  Des ta  f o rma ,  os  

desenvo l vedo res  f i cam c i en tes  das  a l t e rações  que  es tão  sendo  

f e i t as  pe los  dema is  no  mo men to  em que  es tas  oco r rem.  Co mo  d i t o  

an te r i o rmen te ,  i s so  pe rm i t e  que  se jam pe rceb idos  con f l i t o s  an tes  

que  as  a l t e rações  se jam env iadas  ao  se rv i do r .  

Po r  exe mp lo ,  na  F igu ra  14 ,  o  usuá r i o  As te r i x  pode  es ta r  

segu ro  de  que  nenhum ou t ro  usuá r i o  r ea l i zou  a l t e rações  nos  

a r t e fa tos  se lec i onados .  Se  houve r  uma  ope ração  após  as  

r ea l i zadas  pe lo  As te r i x ,  apa rece rá  uma  ba r ra  à  esque rda  da  ú l t ima  

ba r ra  pe r t encen te  a  e l e .  

 

4.4. Comparação entre CVS-Watch e WorkRhythm 

As  duas  ap l i cações  de r i vadas  do  mecan i smo  GAW são  mu i t o  

seme lhan tes ,  po i s  compa r t i l ham das  f unc i ona l i dades  bás i cas  

o fe rec i das  po r  es te .  Apes a r  d i sso ,  as  ap l i cações  p ropõem 

abo rdagens  d i f e ren tes  pa ra  me lho ra r  a  pe rce pção  do  g rupo .  Uma  

compa ração  en t re  e l as  se  encon t ra  resum ida  na  Tabe la  2 .  

 
Tabela 2 - Comparação entre as aplicações derivadas do mecanismo GAW 

 CVS-Watch WorkRhythm 

Ambiente Eclipse Odyssey 

Artefatos Arquivos e pastas Elementos do diagrama 
de classes 

Confirmação Informações confirmadas Informações ainda não 
confirmadas 

Origem das informações Servidor Estações 

Atualização Usuário Automática 

 

A p r ime i ra  d i f e renç a  é  em re l ação  ao  t i po  de  amb ien te  em 

que  f o ram i n teg radas  as  ap l i cações .  Enquan to  o  CVS-Watch  f o i  

i n t eg rado  a  um a mb ien te  de  imp lemen tação ,  o  WorkRhy th m  f o i  

acop lado  ao  Odys sey ,  um  amb ien te  de  mode lagem.  Po r  se rem de  
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na tu reza  d i f e ren te ,  es tes  amb ien tes  t r aba lham com abs t rações  

d i s t i n t as  de  re p resen taç ão  do  so f twa re .  No  Ec l i pse ,  são  

exp lo radas  as  d i f e ren tes  ve r sões  dos  a rqu i vo s  do  p ro j e to ,  

i n c l u i ndo  cód igo  f on te ,  documen tos  t ex tua i s ,  en t r e  ou t ros .  Já  no  

Odyssey ,  são  acompanhadas  as  a l t e rações  fe i t as  em e lemen tos  de  

mode los  UML .  Se  o  CVS f o r  usado  pa ra  a rmazena r  o  a rqu i vo  de  

dados  do  Odyssey ,  po r  exemp lo ,  apesa r  de  se  consegu i r  pe r cebe r  

as  d i f e ren tes  ve r sões  de  mode los  UML  com o  CVS-W atch ,  não  é  

poss í ve l  a t r avés  de le  sabe r  o  que  rea lmen te  f o i  mud ado  de  uma  

ve rsão  do  mode lo  pa ra  ou t ra ,  po i s  o  CVS  somen te  d i s t i ngue  os  

a rqu i vos  sob  con t ro l e  de  ve r são  como  t ex tua i s  ou  b i ná r i os .  Já  no  

WorkRhy th m ,  é  po ss í ve l  l i da r  com u ma  g ranu la r i dade  ma i s  f i na  e  

d i s t i ngu i r  mudanças  f e i t as  em c l asses ,  a t r i bu tos  e  mé todos  do  

mode lo .  

Ou t ros  pon tos  que  d i s t i nguem as  duas  va r i an tes  são  e m  

re l ação  à  con f i rmação  das  i n f o rmações  ap resen tadas .  O  CV S -

Wa tch  busca  dados  sob re  as  ve r sões  dos  a rqu i vos  que  

t eo r i camen te  j á  f o ram va l i dados  e  d i spon ib i l i zados  pa ra  que  toda  

equ ipe  possa  u t i l i zá - l os .  Nes te  caso ,  os  usuá r i os  t êm  u m pa pe l  

a t i vo  em re l ação  ao  env io  da  nova  ve rs ão  desenvo l v i da  ao  

se r v i do r  de  onde  se rão  co le tadas  as  i n f o rmações  de  pe rcepção .  

No  caso  do  WorkRhy thm ,  a s  i n fo rmações  ap resen tadas  são  

co le tados  d i r e tamen te  da  es tação  de  t r aba lho  dos  pa r t i c i pan tes  da  

equ ipe .  I s t o  s i gn i f i ca  que ,  enquan to  o  usuá r i o  es tá  f azendo  

mod i f i cações  em um de te rm inado  mode lo ,  t odos  os  ou t ros  i r ão  

r ecebe r  no t i f i cações  sob re  essas  mod i f i cações .  As  i n f o rmações  

co l e tadas ,  nes te  caso ,  são  sob re  uma  ve rsão  que  a i nda  es tá  

sendo  a l t e rada  e  que ,  p rovave l men te ,  não  se rá  de f i n i t i va .  Essa  

abo rdagem tem a  van tagem de  pe rm i t i r  que  se  pe rcebam poss í ve i s  

con f l i t o s  an tes  que  uma  nova  ve rs ão  se ja  d i spon ib i l i zada  pa ra  o  

r es to  do  g rupo .   

O  ú l t imo  pon to  de  comparação  en t re  as  va r i an tes  se  r e fe re  à  

a tua l i zação  das  i n f o rmações  mos t radas  ao  usuá r i o  a t r avés  da  

i n t e r f ace  g rá f i ca .  Quando  uma  no va  mod i f i cação  é  f e i t a  em u m  

de te rm inado  a r t e fa to ,  o  WorkRhy thm é  a tua l i zado  au toma t i came n te  

pa ra  mo s t ra r  as  i n f o rma ç ões  da  mod i f i cação ,  j á  o  CVS- Watch  

depende  da  i n te r venção  do  usuá r i o  pa ra  se  a tua l i za r .  Es te  
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compor tamen to  se  deve  à  d i f e rença  en t re  o  vo l ume  de  i n f o rmações  

receb idas  pe las  ap l i cações  e  pe la  f o rma  p ropagação  de  mudanças  

o fe rec i da  pe la  Fon te  ado tada .  Po r  r ecebe r  i n f o rmações  sob re  as  

mod i f i cações  sendo  f e i t as  em a r t e fa tos  nas  es tações  de  t r aba lho  

de  t odos  os  membros  da  equ ipe ,  o  WorkRhy thm  f o i  imp lemen tado  

de  mane i ra  a  não  necess i t a r  que  o  usuá r i o  so l i c i t e  a  a tua l i zaç ão  

das  i n f o rmações .  Já  o  CVS-Wat c h ,  só  busca  i n f o rmações  no  

se rv i do r  e ,  po r t an to ,  r ecebe  um vo l ume  men o r  de  i n f o rmações .  A  

a tua l i zação  das  i n f o rmações ,  en tão ,  não  p rec i sa  se r  f e i t a  t ão  

f r eqüen temen te  e ,  caso  se ja  dese jada ,  o  usuá r i o  deve  so l i c i t á - l a .  

Do  pon to  de  v i s t a  de  imp lemen tação ,  a  no t i f i cação  no  CVS ex ig i r i a  

a  imp lemen tação  de  um me can i smo  ad i c i ona l ,  o  que  f o i  ev i t ado .  

 

4.5. Considerações Finais 

Nes te  cap í t u l o ,  f o i  ap resen tada  a  imp lemen tação  do  

mecan i smo  GAW e  de  duas  ap l i cações  de le  de r i vadas ,  ass im  como  

a  i n t eg ração  dessas  ap l i cações  a  d i f e ren tes  amb ien tes  de  

desenvo l v imen to .  A  F i gu ra  16  i l u s t r a  as  r e l ações  en t re  o  

mecan i smo ,  as  ap l i cações  de r i vadas  e  os  d i f e ren tes  amb ien tes ,  

módu los  e  f on tes  de  i n f o rmação  desc r i t os  nes te  t r aba lho .  

 

 
Figura 16 - Relação entre o mecanismo GAW, suas aplicações derivadas CVS-Wacth e 

WorkRhythm e os Coletores, Fontes e Ambientes a que estão integrados. 

 

O mecan i smo  de  p e rcepção  GAW co n tém as  f unc iona l i dades  

bás i cas  comuns  u t i l i zadas  pe las  ap l i cações  de r i vadas  CVS-Wa tch  
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e  WorkRhy thm .  Es tas  duas  es tão  i n t eg radas ,  como  mód u los  

ad i c i ona i s ,  aos  amb ien tes  de  desenvo l v ime n to  ex tens í ve i s  Ec l i pse  

e  Odyssey ,  r espec t i vamen te .  Es tas  ap l i cações  u t i l i zam es ta  

i n t eg ração  pa ra  se  comun i ca rem com ou t ros  módu los  do  amb ien te ,  

que  f azem pa r t e  do  pape l  de  Co le to res  de  i n f o rmações  de  

pe rcepção .  O  CVS -Watch  u t i l i za  o  Módu lo  de  CVS  do  Ec l i pse  pa ra  

ob te r  as  i n f o rmações  no  reg i s t r o  de  mod i f i cações  de  a rqu i vos  sob  

con t ro l e  de  ve r sã o  pe lo  CVS .  Enqu an to  que  o  WorkRhy thm u t i l i za  

o  módu lo  MA IS ,  d o  amb ien te  Odyssey ,  pa ra  consu l t a r  o  Espaço  de  

Tup las ,  onde  f i cam a rmazenadas  as  i n f o rmações  sob re  as  

a l t e rações  f e i t as  em d iag ramas  compa r t i l hados  pe la  equ ipe .  

Apesa r  do  CVS-W atch  e  do  WorkRhy thm es ta rem i n teg rados  

a  amb ien tes  de  desenvo l v imen to ,  nada  impede  que  se jam 

desenvo l v i das  ap l i cações  i ndependen t es  baseadas  no  mecan i smo  

GAW.  Ambas  f o ram imp lemen tadas  des ta  f o rma ,  po i s ,  como  d i t o  

an te r i o rmen te ,  essa  i n t eg ração  acaba  f ac i l i t ando  o  uso  des tas  

ap l i cações .  
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CAPÍTULO V 
CONCLUSÃO 
 

Nes te  ú l t imo  cap í t u l o  são  ap resen tadas  as  cons ide rações  

f i na i s  sob re  es te  t r aba lho ,  ass im  com suas  p r i nc i pa i s  

con t r i bu i ções ,  l im i t ações  e  pe rspec t i vas  de  t r aba lhos  fu tu ros .  

 

5.1. Considerações finais 

Es te  t r aba lho  desc reveu  o  p rob lema  de  i so l amen to  das  

equ ipes  de  desenvo l v imen to  d e  so f twa re  d i s t r i bu ídas ,  que  

necess i t am  de  ma i s  t empo  pa ra  r e a l i za r  suas  t a re fas  do  que  as  

equ ipes  l oca l i zadas .  O  conce i t o  de  pe rcepção  de  g rupo  f o i  

i n t r oduz ido  como  base  pa ra  a  r eso lução  des te  p rob lema .  O  uso  de  

mecan i smos  de  pe rcepção  pe rm i t e  que  os  pa r t i c i pan tes  f i quem 

c i en tes  das  a t i v i dades  dos  dema is ,  me lho rando ,  poss i ve lmen te ,  a  

coo rdenação  de  es fo r ços  da  equ ipe  e  f ac i l i t ando  a  l oca l i zação  d e  

a j uda ,  o  que  t o rna  o  p rocesso  de  desenvo l v imen to  ma i s  ág i l .  

Nes te  t r aba lho ,  f o i  p ropos to  um mecan i smo  de  p e rcepção  

que  u t i l i za  i n f o rmações  sob re  a l t e rações  f e i t as  em a r t e f a tos  

compa r t i l hados  pe las  equ ipes  d i s t r i bu ídas  de  desenvo l v ime n to .  

Esse  t i po  de  i n f o rmação  j á  se  encon t ra  em a rq u i vos  de  l og ,  

bancos  de  dados  ou  ou t ras  Fon tes  l oca l i zadas  no  se r v i do r  

u t i l i zado  pe la  equ ipe ,  não  necess i t ando  que  seus  pa r t i c i pan tes  

r ea l i zem ações  ad i c i ona i s  pa ra  ge rá - l as .  O  me can i smo  pe rm i t e  q ue  

es tas  i n f o rmações  se jam v i sua l i zadas  a t r avé s  de  uma  

rep resen tação  g rá f i ca ,  f ac i l i t ando  sua  aná l i se .   

Es te  me can i smo  f o i  imp lemen tado  e  se r ve  de  base  pa ra  

ou t ras  ap l i cações ,  pe rm i t i ndo  que  es te  se j a  i n teg rado  a  amb ien tes  

de  desenvo l v imen to  u t i l i zados  pe la  equ ipe .  Fo ram d esenvo l v i das  

duas  ap l i cações  i n t eg radas ,  i l u s t r ando  o  uso  do  me can i smo  em 

d i f e ren tes  con tex tos  e  sua  adap tação  com amb ien tes  e  cond i ções  

d i s t i n t as .  
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Apesa r  t e r  s i do  desenvo l v i do  pa ra  o  uso  no  con tex to  do  

desenvo l v imen to  d i s t r i bu ído  de  so f twa re ,  o  mecan i smo  p rop os to  

t ambém pode  se r  ú t i l  pa ra  equ ipes  l oca l i zadas .  Po r  exemp lo ,  um 

novo  desenvo l ve do r ,  quando  chega  à  equ ipe ,  t em  pouco  

conhec imen to  sob re  o  h i s t ó r i co  do  so f twa re  em desenvo l v imen to  e  

a i nda  não  conhece  as  compe tênc ias  de  seus  co l egas .  Nes te  caso ,  

o  mecan i smo  pode r i a  aux i l i a r  es te  novo  desenvo l vedo r  a  se  

i n t eg ra r  ma i s  r ap idamen te  à  equ ipe .  

 

5.2. Contribuições 

En t re  as  p r i nc i pa i s  con t r i bu i ções  des te  t r aba lho ,  podemos  

des taca r :  

 A  p ropos ta  de  um mecan i smo  de  pe rcepção  pa ra  equ ipes  

de  desenvo l v imen t o  de  so f twa re  d i s t r i bu ídas ,  baseada  em 

i n fo rmações  sob re  a l t e rações  fe i t as  em a r t e f a tos  

compa r t i l hados .  

 A  desc r i ção  de  uma  a rqu i t e t u ra  de  a l t o  n í ve l  pa ra  

mecan i smos  que  u t i l i zem es ta  abo rdagem.  

 A  imp le m en tação  do  meca n i smo  de  pe rcepção  GAW,  que  

pode  se r  u t i l i zado  como  base  do  desenvo l v imen to  de  

ou t r as  ap l i cações .  

 A  imp lemen tação  das  ap l i caç ões  CVS-Watch  e  

WorkRhy th m ,  de r i vadas  do  mecan i smo  GAW ,  i n t eg radas  

ao  amb ie n te  de  de senvo l v imen to  Ec l i pse  e  ao  amb ien te  de  

r eu t i l i zação  Odyssey ,  r espec t i vame n te .  Es tas  ap l i cações  

i l u s t r am a  f l e x i b i l i dade  e  a  capac idade  de  i n t eg ração  do  

GAW.  

 

5.3. Limitações e Trabalhos Futuros 

O mecan i smo  p ropos to  nes te  t r aba lho  t em a  f unção  de  

rep resen ta r ,  de  f o rma  g rá f i ca ,  as  i n f o rmações  de  pe rcepçã o  
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co le tadas .  A  aná l i se  das  i n f o rmações ,  apesa r  de  se r  f ac i l i t ada  po r  

es te  t i po  de  rep resen tação ,  é  f e i t a  pe lo  p róp r i o  usuá r i o .  Se r i a  

i n t e ressan te  que  o  mec an i smo  o  aux i l i a sse  nes ta  t a re fa .  As  

i n f o rmações  pode r i am  se r  u t i l i zadas  pa ra  t en ta r  encon t ra r  pad rões  

e  f aze r  i n f e rênc ias ,  aux i l i ando  a  de te rm ina r  o  “ espec ia l i s t a ”  em  

de te rm inado  a r t e fa to  ou  f o rnecendo  i n f o rmações  sob re  

p rodu t i v i dade  da  equ ipe .  Pa ra  t a l ,  t écn i cas  de  m ine ração  de  dados  

pode r i am se r  u t i l i zadas  pe lo  mecan i smo .  

A lém d i sso ,  o  mecan i smo  f o i  p ro j e tado  pa ra  i nd i ca r  que  

oco r re ram muda nças  nos  a r t e fa tos  compa r t i l hados ,  mas  es te  

consegue  apenas  ap resen ta r  o  “ t amanho ”  da  mod i f i cação  f e i t a  de  

uma  ve rs ão  pa ra  a  segu in te ,  se j a  em número  de  l i nhas  de  cód igo  

ou  número  de  e l emen tos  i nse r i dos  ou  remov idos .  Pa ra  sabe r  o  que  

exa tamen te  mudou ,  o  p róp r i o  usuá r i o  pode  t e r  que  compara r  as  

duas  ve rsões .  O  mecan i smo  pode r i a  i nd i ca r  ma i s  p rec i samen te  as  

a l t e rações  f e i t as ,  ass im  como  poss í ve i s  con f l i t o s  en t re  d i f e ren tes  

ve r sões  do  a r t e fa to ,  f ac i l i t ando  a  conve rg ênc ia  das  d i f e ren tes  

ve r sões .  

Uma  das  p r i nc i pa i s  l im i t ações  da  imp lemen t ação  do  GAW,  

em re l ação  à  sua  capac idade  de  adap tação ,  é  que  os  a t r i bu tos  das  

i n f o rmações  de  pe rcepção  são  de f i n i dos  d i re t amen te  no  cód igo  do  

Mode lo  do  mecan i smo .  Apesa r  de  j á  es ta rem i nc l u ídos  os  a t r i bu tos  

bás i cos  pa ra  r ep resen ta r  essas  i n f o rma ç ões ,  a l guma  fu tu ra  

ap l i cação  pode  necess i t a r  i n c l u i r  ou t r os  a t r i bu tos .  Nes te  caso ,  o  

desenvo l vedo r  deve rá  i nc l u i r  es tes  a t r i bu tos  d i re tamen te  no  

cód igo  do  GAW.  Se r i a  i n te ressan te ,  como  t r aba lho  fu tu ro ,  pe rm i t i r  

que  a  l i s ta  de  a t r i bu tos  f osse  ex tens í ve l .  

Ou t ra  l im i t ação  des ta  imp lemen tação  é  t e r  ap enas  uma  ún i ca  

mane i ra  de  v i sua l i za r  as  i n f o rmações  de  pe rcepção ,  r ep resen tadas  

pe las  ba r ras  co l o r i das ,  o rdenadas  em uma  l i nha  do  t empo  

dec rescen te .  Ou t ros  t i pos  de  rep resen tação  pode r i am  se r  

i nco rpo rados  ao  mecan i smo  pa ra  f ac i l i t a r  d i f e ren tes  t i pos  de  

aná l i se  das  i n f o rmações .   

Ou t ra  l im i t ação  no  GAW é  q ue  as  con f i gu rações  se l ec i onadas  

po r  um usuá r i o  não  são  man t i das  en t re  d i f e ren tes  execuções  do  
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mecan i smo .  Po r  exe mp lo ,  as  co res  das  ba r ras  de  usuá r i o ,  

pode r i am  se r  man t i das ,  f ac i l i t ando  sua  i den t i f i cação  na  i n t e r f ac e  

g rá f i ca  en t re  sessões  de  t raba lho .  

As  ap l i caç ões  de r i vadas  do  GAW ap resen tam suas  p róp r i as  

l im i t ações .  O  WorkRhy thm pode  se r  ap r imo rado  pa ra  ap resen ta r  

f unc i ona l i dades  j á  p resen tes  no  CVS-Wat c h ,  como  a  t e l a  de  

con f i gu raç ão  de  f i l t r os  d i nâm icos .  O  CV S- Watch ,  po r  sua  vez ,  

pode r i a  exp lo ra r  ma i s  f unc i ona l i dades  do  p róp r i o  CVS ,  como ,  po r  

exemp lo ,  mos t ra r  as  d i f e renças  i nse r i das  de  uma  ve rsão  pa ra  

ou t ra  em um de te rm inado  a r t e fa to .  

A l ém d i sso ,  ou t r as  ap l i cações  pode r i am  se r  desenvo l v i das  a  

pa r t i r  do  mecan i smo  GAW,  pa ra  i n t eg rá - l o  a  ou t ras  fe r r amen t as  

ex tens í ve i s  u t i l i zadas  pe las  equ ipes  de  desenvo l v imen to ,  como  o  

IBM Ra t i ona l  So f twa re  Mo de le r  e  o  NetBeans  IDE .  Pa ra  t an to ,  

se r i a  necessá r i o  i den t i f i ca r  a  Fon te  de  dados  adequada  e  

desenvo l ve r  o  Co le to r  e  as  adap tações  necessá r i as  pa ra  a  

i n t eg ração .  
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APÊNDICE A 
INSTALAÇÃO DO CVS-WATCH NO ECLIPSE 
 

É poss í ve l  ba i xa r  e  i ns ta l a r  módu los  do  Ec l i pse  a t ravés  da  

i n t e r f ace  g rá f i ca  do  p ró p r i o  amb ien te .  O  Ec l i pse  pe rm i t e  o  

desenvo l v imen to  de  s í t i o s  de  a tua l i zação ,  que  nada  ma i s  são  

ende reços  que  i nd i cam ao  amb ien te  de  onde  ba i xa r  os  módu los  

pe la  I n t e rne t .  

Em segu ida ,  se rão  l i s t ados  os  passos  necessá r i os  pa ra  

u t i l i za r  o  s í t i o  de  a tua l i zaç ão  do  CVS-Wat c h  pa ra  i ns ta l a r  es te  

módu lo  no  Ec l i pse  ( ve r sões  3 . x ) :  

 Ac i ona r  o  me nu  He lp So f twa re  Upda tes F ind  and  

I ns ta l l . . .  no  amb ien te  de  t r aba lho  do  Ec l i pse  (F i gu ra  17 ) .  

 

 
Figura 17 - Menu do Eclipse de instalação de novos módulos 

 

 Apa rece rá  a  j ane la  I ns ta l l  ( F i gu ra  18 ) .  Esco lhe r  a  opção  

Sea rch  f o r  new  f ea tu res  t o  i ns ta l l ,  pa ra  i ns ta l a r  novos  

módu los ,  ao  i nvés  de  a tua l i za r  os  módu los  j á  i ns ta l ados  e  

c l i ca r  no  bo tão  Nex t .  
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Figura 18 - Janela Install 

 

 A i nda  na  j ane la  I n s ta l l ,  apa rece rá  a  l i s t a  de  s í t i os  de  

a tua l i zação  cadas t rados ,  com o  s í t i o  do  p róp r i o  Ec l i pse  

(F i gu ra  19 ) .  C l i ca r  no  bo tão  New Re mo te  S i t e . . . ,  pa ra  

ad i c i ona r  o  s í t i o  do  CVS-W atch  à  l i s t a .  

 

 
Figura 19 - Lista de sítios de atualização cadastrados 
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 Apa rece rá  uma  j ane la  New Upda te  S i t e  que  deve  se r  

p reench ida  de  aco rdo  com a  F igu ra  20 .  

 

 
Figura 20 - Configuração do sítio de atualização 

 

 Na  l i s t a  de  s í t i os ,  ago ra ,  apa rece rá  o  do  CVS-Wat c h  j á  

ma rcado  (F i gu ra  21 ) .  C l i ca r  no  bo tão  F in i sh .  

 
Figura 21 - Sítio do CVS-Watch na lista de sítios 

 

 Apa rece rá  a  j ane la  Upda tes ,  mos t rando  o  módu lo  CVS-

Wa tch  como  d i spon í ve l  pa ra  i ns ta l ação  (F i gu ra  22 ) .  

Ma rca r  a  opção  CVS Wa tch  6 .0 .0  ou  ve r são  ma i s  r ecen te .  
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Figura 22 - Tela Updates com a lista de módulos disponíveis para instalação 

 

 Apa rece rá ,  en tão ,  uma  j an e la  com a  l i cença  de  uso  do  

módu lo  (F i gu ra  23 ) .  Ma rca r  a  opção  I  a ccep t  t he  t e rms  i n  

t he  l i cense  ag reemen t  pa ra  ace i t á - l a  e  c l i ca r  no  bo tão  

Nex t .  

 

 
Figura 23 - Licença de uso do módulo CVS-Watch 
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 A  j ane la  de  de f i n i ção  do  l oca l  de  i ns ta l ação  é  mos t rada  

(F i gu ra  24 ) .  O  l oca l  pad rão  de  i ns ta l ação  é  o  d i r e tó r i o  do  

Ec l i pse ,  caso  se  dese je  a l t e rá - l o ,  c l i ca r  no  bo tão  Chang e  

Loca t i on . . .  e  esco lhe r  o  l oca l  dese jado .  É  r ecomendado  

man te r  o  l oca l  pad rão ,  no  en tan to .  

 

 
Figura 24 - Definição do local de instalação do módulo 

 

 Em segu i da ,  o  mó du lo  se rá  ba i xado  pe lo  Ec l i pse  e  se rá  

r equ i s i t ada  a  con f i rmação  da  i ns ta l ação  do  CVS- Watch  

( F i gu ra  25 ) .  
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Figura 25 - Confirmação de instalação do módulo CVS-Watch 

  

 O  módu lo  se rá  i ns ta l ado  e  o  usuá r i o  se rá  requ i s i t ado  a  

r e i n i c i a r  o  Ec l i pse  (F i gu ra  26 ) .  Pa ra  o  bom fu nc ionamen to  

do  módu lo ,  é  r ecomendáve l  que  se  r e i n i c i e .  Pa ra  i s so ,  

bas ta  con f i rma r  c l i cando  no  bo tão  Yes .  

 

 
Figura 26 - Confirmação para reiniciar o Eclipse 
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APÊNDICE B 
INSTALAÇÃO DO WORKRHYTHM NO ODYSSEY 
 

Como d i t o  an te r i o rmen te ,  o  Odyssey  pe rm i t e  a  ca rga  

d i nâm ica  de  módu los  de  expansão .  O  a mb ien te  ba i xa  e  i ns ta l a  os  

módu los  sem a  ne cess idade  de  re i n i c i a l i zação .  Em segu ida ,  se rão  

l i s t ados  os  passos  necessá r i os  pa ra  ca r rega r  d i nam icamen te  o  

WorkRhy th m  no  O d y s s e y  ( ve r sões  1 . x ) :  

 Ac i ona r  o  menu  Pre fe rences Env i r on men t  no  amb ien te  de  

t r aba lho  do  Odyssey  ( F i gu ra  27 ) .  

 

 
Figura 27 - Menu do Odyssey de instalação de novos módulos 

 

 Apa rece rá  a  j ane la  Mode l  Env i r onmen t  (F i gu ra  28 )  com a  

l i s t a  de  módu los  d i spon í ve i s  à  esque rda .  C l i ca r  com o  

bo tão  d i re i t o  sob re  gaw-1 .1 .0 . j a r  ou  ve rsão  ma i s  r ecen te  e  

esco lhe r  o  i t em  I n s ta l l  Componen t .  

 

 
Figura 28 - Janela Model Environment com a lista de módulos 
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 Apa rece rá  a  j ane la  Co mpo nen t  I n t eg ra t i on  W iza rd  (F i gu ra  

29 )  com uma  l i s t a  que  con tém,  t an to  o  módu lo  do  

WorkRhy th m ,  quan to  os  módu los  dos  qua i s  es te  depende ,  

i nc l u i ndo  o  MA IS  e  suas  b i b l i o t ecas .  C l i ca r  em Nex t  p a ra  

p rossegu i r  com a  i ns ta l ação .  

 

 
Figura 29 - Janela Component Integration Wizard com os módulos a serem instalados 

 

 Os  módu los  se rão ,  en tão ,  ba i xados  e  i ns ta l ado  pe lo  

Odyssey  ( F i gu ra  30 ) .  Ao  f i na l  da  i ns ta l ação ,  c l i ca r  em  

F in i sh  pa ra  conc lu i r  a  i ns ta l ação .  Não  é  necessá r i o  

r e i n i c i a r  o  amb ien te  pa ra  u t i l i za r  os  módu los  i ns ta l ados .  
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Figura 30 - Instalação dos módulos do WorkRhythm e suas dependências 
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